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às 23,18 hs., <lo dja 18 de dezembro de 1968

FRENTE,' FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
tA MEDIA: 1013,2 milibare.; TEMPERATURA ME­
DIA( 3010° Centigrados; UMlDADE RELATlVA l\JE­
DIA: 81,5%; Pl.UVIOSIDAD[c: 25 mms.: Negativo -

12,5 mms.: Instavel Cumulus - Strotus - Tempo
medio: Estavel.

SINTESE'
"

EDUC,�ÇÃO LIBERA VERBAS

I
<

r ! �

Pará a Escola de Engenharia _ele
'UberI�ndia - 100 mil cruzeiros

00"'08; para o Ginasio Industrial

São "Luís Gonzaga, no Rio Grande

do $nl, 50 'mil cruzeiros novos; e

35 mil para a Faculdade Catolíca
de .1Direito de s.antos. A íntorma-'
ção é do gabinete do ministro Tar­

so' Dutra.

I'

Começaram no fim da semana

, passada às insc�içües _ para os' .ves­

./ 'I bibulares 'dã Universidade' Pederal
I de Brasília. Já estão ínscrítos iH
,

f
estudantes, que pagaram 45 cru­

zeiros novos de, taxa. Encerram-se

dia 28; e as provas serão realiza­

das entre 6 e ·11 de janeiro.

,
TR(JNCO FERROVIARIO SUL

" FALTA GASOLINA

'A crise é no Nordeste e -por fal­

ta' de gasolina ,há'"muito 'cano :92- )
rado . em JOlà.P' Péssoa"e �e,cife. Em- ;
'Pe�nambtico 80o,� (1'os' postos não I
possu�� gasolina' -ern. estoque, o 'j
q�e', provocou � paralisação' parcial I

I do .servíço] de taxi da Capital. Es- I

, ,� pera-se para "hoje, a chegada à ca­

,) vital pe�'narn?u6ana, dos petrç>12i­
, Iras "Ipojucc" ',e " "Ceaní.",

,

"da

�. FRONAPE, -qtJê�'conduzem ,petro'=:
leo 'par�" o abast�cimento c:1o: No'r-

\

dcsto.

" '

l'\ \

l,

'TV-EDUCATIVA, NO CEARA

, O CONTEL ,liberou a, TV·Educa-
I' �� '1 I

1 tiva, do Ccará, cujas obras dcverão

'I ser i�liciadas (I n" 1969. Os (:onvenios
I 'coni tllltidactos nacionais c cstran·

·1 �eiras para ��Olítagel11 da cmissom

I sçrão assinados no primeiro se·
,\
ti'

.

fmes re (O )JfOXImO ano, In onna ()

:sccretário dc Educação' mons. An·

dré Camurça.
.,

ENGENHEIROS NUCrJEARES

O presi�iente da Rephblica apro­
\'OU a nova tabêla de v�ncitnentos
dos engenheiros I de energi,a nu­

clear, cujo, teto foi fixado em 4.700

,cruzeil;os novos. o teto ::mterior

era de l.�OO cruzeiros novos. Em :
outro ato, crio,u a Comissão Coor- '

'denadora de Energia Eletrica do

Norte d9 Amazonas.

, ,
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O ,.,AIS ANTIGO' DIARIO' DE ,SANTA CATARINA

ApolOm8 espera pelo sábado
Prossegue em ICabo Kennedy a contagem regres­

siva, para o J)rimeiro vôo! tripulado em tôrno da lua. A

contagem, inicicda no' domingo últmo cempreende 103
horas de preparativos eletivos e de verificoções minu-

(ciosas, em jodos os instrumentos cem a mais rigorosa
precisão. () disparo do gigontesco foguete Saturno, 5,

, que trau.portará ao espaço a nave Apelo-S, com três

tripulantes a bordo, está previsto para a malhã de
sábado.

.
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florianópolis, Qua.rta·feira, 18 de dezembro de 1968
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,enriquecimento ilícito
Enconlro cordial

0, Gener'al Alvaro
acompanhado . de SCl!

'" \

o Go\'érnador 'ívo SiI"eira,
,

Aéreü-" V 'R��jão Militar e Y Distrito

t" ,

,I

O

I'
I

o Governador 1,,0', Silveira eon­

"ocou a bancada da Aliança Renp·
\'ad�ra Nacional na Assembléia Le·

, ,

'�g-islativa para uma reunião :,qite se
1:
realizou às- últimas horas da tal"

de de ·ontem no PaláCio residencial,
da Ag,rollômica. Fonte do-,,'Paloádo'

, do ,Go"rêrno iliformou' que duranle
\ , ')

o encontro o Chefe do Exe�qtiyo
deputa-

'. O Comandante do III Exército,/
Gene:r:al Álvaro' Alves' [la Silva, Bra.
ga, e!:jteve por a:lgumas horas mt

tard� de ontc'r�_nesta Capit�l, op?r.
I

V'
'tunic1adej em que c�nferelleI"ul.com
o Goverltado"r Ivo Silveid em Pa­

lácio. O Gabi�ete de Rela:ê'ões l·ú·
-

.

bHcas' do G-ovêrno informou que o

Comanda�t� do III 'Exército, que
em breve ocupará outro Comando,
,'cio apl'esenta� as suas desl1edidas
ao" Gov,Úno catarinense, numa visi·

, ta 'de eórdiali�ad?�

Mili'tar, General José Campos de

Ar�gão. Àquelas autoridades milita­

res "juntou.se em FlarJanõpõlis I)

Contra-Almirante Attila Franco

Aché na visita ao Governador Ivo

Silveira: Depôis.' de ,aptos'entar
suas àespedidas ao Chefe do Éxe·
'cutivo catarinense, 'o General Alva·

ro Alves da Silva Braga embarcml '

'de volta,pará Pôrto Alegre, VIaJan­
do num avião da FÔFea' Aérea Na­

cion�l. -As auto'ri1adcs'militares ';oe·

diadas e'm Florianópolis foram

acompanhai' até o Acrollprto "Her.

cílio Luz" o Comandalltb, do lU

'Exér�itó, que' durante sua perma·'
, I

nê'ncia nesta Capital mostrou·se

) cordial com todos os que teve
'.
i"portunidade de conversar.

, ,

Por en9u�nto' �t,Costa
nada ha, sobre

-

cassaç'oes

'pede vigilância
, ,

,
.

_aos OOY,OS generais
o Minis�ro Gama, e Sllra, da Jus;

f liça. afirmou em São Paulo que "t)

Govêrno Federal mantém a ordem
em todo o País c que, por enquan­

, lo, não h,i nenhuma lista ele cas-'

sação" de mandato� federais ou es·

�aduaiS'':,

"Os bordados ue General vão !>e

alargumlo de aCôl'dp com as res·

ponsabilidades de comando, exi·

[;'il1do mais vigilância ce mais eOIll·

preensão". A declaração foi feita

ontem pelo Presidente CoStll e Sil­

I'a, ao receber no patn;Cio das La·

ranJelras os novos oficiais·gen�.
rais do Exército: Declarou o Cl1C'

(e do Govêrno que "os prÕ,prios
pares indicaram os que deviam ser

promovidos, simplificando a Jui­

uha tarefa". "Foi grande a millh,t

satisfação - asseverou - ao ele·

va,r ;' os
.

senhores ao generalato,
pois dia a dia aucúenta' a resl1op·
sàbilidade de cada um". Finalizou
o Marechal Costa c Silva dizendo

que partilhava da confiança que o

Exército depositou em todos os

novos gcnerais proll1kJvidos. A cc·

l'Íntônia Q,l elltreg'a tlc espadaS aos
"

novos, ofieiais.generais ,teve lugar
às 15 lIoras, no Palácio da Gucrr,t,
sob a 11resiu'ência do Ministro do

Exéteito� General J_y,ra! Tavares.

Na' oportunidadé falou em nomo
tlos promovidos o General' Artur

Masc,arcnhas Façanha, qUI( disse

estar "cmociona::lo ,e qne a "espada
q'ue êle � seus 'cllnÍpanhciros rece·

13cram significava, tôda umà "ida

de trabalho. O General Adalberln

pel.'eira dos Santos, lJOr sua vez,

após ressaltar a importância 'ela
carreira' militar e suas ill1p:.\caç�es
na vida de nna nação, de5\acou
as respol�sabilidades que são atri·
buídas a lum, General. '

Os flovos
oficiais-generais s�o os �eguintes:
Murilo Valporto de Sá, Antônio
Bandeira, Darcy Lá,zaro, Jojio J:t.

C011U5,I·.elcgrilli, Luiz Selmallu e

t\rtur �Ias()anmha6 Fa9111111a.
'

O' Ministro particil10U ontCill l'l'
um banque'tc ele comemorarão do
25' aniversário de' saa fOrI�atura,
para o qual convidou o wesidente
da Arena de São Paulo, Dtl1utado
Arnaldo Cerdeira. I
,O Ministro da Justiça' :oi reee­

'bido no aeroporto pelo ,c mandan·

te do II Exército Gcneral Carvall](1
, ,

Lisboa, pelo comall�ante a 4'. Zo­

'Ina Aérea Brigadeiro .Tos \ Vaz da

Silva e pelo chefe do 'sc�itório
Naval, Almirante" Hélío zevet:lo,;t
quel!! inteirou (la CCU!:'dOrdO AC-3�.

)
,

,
'

O Diário Oficial da União de on,

�elll publicou "o ,dec�eto do Presi- ,

dente' Costa c )J;ilva que, nos têr­

mos do Ato Institucional n° 5, cria, \
i ,'-a Comíssão Ger�l '

de Investiga­
ções,' destinada' a promover Invcs-
. ,

ligações sumárias para o confisco

de -bens de quantos tenham enri­

quecido iÍicitamente' no exercício

de cargo ou função pública. 0110r­
tunarrientc, 'poderão ser criadas

subcomissões nos Estados, 'I'er­
ritérios 'ou Municípios.

I
pública da União" Estados, Dlstri-

to Federal, Territórios ou Murrící­

pios, assim corno autarquias e ou­

tras emprêsas públicas. O nôvo ór­

'gão, que vigorará até dezembro ile

1969, será compõsto de cinco mern­

bro's, entre servidores ciVIS e mili­

tares ou profissionais liberais de

I
reconhecida idoneidade: Durante '1

ínvestlgação ou após ela, 'será dada

ao indiciado oportunidade de defe­

sa por .'eserito em prazo não exce­

dente a oito dias. "Esgotadn o pra­
zo sem q'ue o indiciado apresente

\' "

defesa, ser-lhe-á nomeado .deícn-
. "sor para apresentá-Ia ,nd �azQ de

,

cinco dias. Encerrada a irívcstlga-
• ção, se a Cor .ssão concluir pela
existência' dr enriquecimento ilíci­

to, proporá ao Presidente da Repú­
blica a expedição do decreto .te

confisco, co TI a especificação d03

bens por êle abrangidos.

IScmpre que .a investigação eQI1-

cluir ",p,ela existê!1cià' de énriquecí­
,mento 'ilícito,' proporá a expedição

, [le d'�créto de co�fiseo, com a es­

pecirícação dos -bens por êle abran­

gidos. Considera-se enriquec'mento
ilícito a aquislção de bens, dinhei­

ros OH valôres por quem tenha

exercido ou exerça cargo ou função

,I ' I', 'i-��.�.��--------�--��--------------------------------------�-
, ), '

,

,:Comissã,b
.

deverá selr consliluidá ainda hoje
'\

IHoje, provàvelments, serão 110· ( Federal, Tel-ritúrios ou municípios,
meados os membros da Comissão assím ermo das respectivas autar-
Geral 'de Investigações,' devendo o

'

, quias, empresas públicas ou socie-

'\ nôvo órgão ihieiar imediatamente dad�s de economia misti, sem que
- . ,,.,.;"\

os seus trabalhos rio âmbito nat :» , � �poca, da, aquisição tlispusesse 'de

clonal, podendo posteríormentc \d?nc_idade Iínanceira para 'fazê·lo
ser' criadas -as subcomissões es'ta-' à vista da declaração de rendímen-
duais, dentro, de idênt,icos erité- tos apresentada pai-a fins de 11ag:t.
nos. �

II, mento do imposto de renda. ,'1'01'·

.):,: , ! (\0J;lsi�cr�J;-5e.ã,"seg�mlo·'lo (1cc::c, � '. Ifa[;�S�-fto, l1ul?s de pleno direito em

_ ,,..' :1:._ t� '_
L }�ei: �Ssh;lid:O'_; -pelo: �rêsidlmtó'

'" ';":::-rhl�9ã.o' a Fazenda. Pública .todos os

Costã 'e' Silva,' enriquecimento Ilici- átos de alienação ou operação de

to �,aquisição de bens, dinheiro qualquer ,bem, dinheiro ou valor
ou valçres 'por quem tenha exércí- adqutrído por quem haja enriqueci.
'do ou'' exerça cango ou função pú·, do ilici,�amente no exercício' ue

,bHc��',da União, r 'Estados, Dlstcíro "cargo ou função pública.
, li

I
T'

<
0/ ,\

. ;

Esl� chegando a hqra " \

o giga�ltcsco foguete Salunw V colocará a ApeUo cm órb�lu hmur
luóximo sábado, hWllndo 0$ as ."..auta� Burl1tClll, Lu"\'cIl e A,ndels

ar�'iscod'l aventura c�lladal já t:l�lprecllúil.l� luJo b:mi�m

nu

na
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diferentes na OeeaÍlia -, levaram

"-2"S céus, .pór :li;;tinguir e d"lil11itar

Constelações, seus animais: Tuba­

rão, ATrai,,,; e s�ul�nodus vivelidj:
,

Canoas de peseadores. E ; mais,
Tartarugas, Pássaros Marinhos e

Pr:,1gas '<'Ie Mosquito. É, 'para êles,
longínquos J:;1ilênios," �ente que � o cOIH�eito de Zodion-Vida. Outros,
h1stÓTia da Terra, tanto passíLda

,

'.,._

cqn;o os índios dª,s Américas;!'-
<luanto futura, está' escrita ,e deter

.

circuncscreviam constelações típicas:
minada no fundo inalcansável dos
,_ _ , • _ 1

• _".
.cªsc�v�is, Serpel,ltes e outros. '

poderosa oriunda, nor observação
Ceus. Tod�VIa" mw poae �x'phca·!a. Entretanto., maglúfico' ,de notar § . constante" dos Zodíacos. Múltiplos
(lU entende-la., bem perchdas q'le'· ..,"," . ,. y, � "'.'

'., -

.

. .',.'
. ,:. _, ", '< ;'. _

.

,

' J�;, ü11ive.T�aHdad�.· "'<.t'I1cee�t;lta1, ,das' Zodíacos stgnipea, irrevogàvelmen-

�:eam, ���nJ�:o;td��;:"�t:\�§��2!��"s��;s:i;.}:,,,...,.,' í�lêJà(;Í€is::i�QsM'::a'���if�.:,i1.·fo'.!'!�;.d�",��.:i;<�",�.l�t..',t; �: i�m'.i.ã� ';iíi1itiueiosa ao. CQ�'n,}lO e

"lvas' a�·>1�\;:\\!fl.'tU:$íH$�l:l ms·':i.:�mo "'S' .. "'•.•,."'I •••,.".,: ..,;. ""- .. ��,,., ;. -.·,.�·I'1,l,.", 'T""'"... lV' �'

.•

"'
.. ""·-'1""""4 .. ··..·". '.' .

..,
.

' '�' ,..o '.
•

� ': .. " '. : .� T .; �,' '.7" ;. :,l?ent,e; e �o r:SC(},l'P'li�. . f, '" ••

' ': k o " a Vida ::.Os ,Atlantldas, que vW,eram
<'l\'i:as () :,!t:lfjn�o....,conta !lll;:--voga,.vt�l- - , .

1)3. áfrica Setentrional, às margens
m,ent� �a lustona da Terra, dG O CALENDÁIÜO E O· ZODÍACG

do Granclé Mar Saára e região 'elas
:�istema, Solar, da Galaxia, como maia, 'na AmérIca éentral,

.

si:)
'->-

.

,! Cordilheiras Atlas, adotaram um

rege a' 'própria {'ida hlll1UJ1a, com Hotá.'eis. -mag'nifico Zodiac� . h�rizontal de
�H:terosas, infJuih;ci"s.

.
.

No Zojíaco Mai::F sobressaem " \.

i(, .' ·i'''. .'.
C .'It I

-

E
16 C;orrstelações. E outros .tantos

IMPLICIT�ME)'T�, há .,üma 'conlo pnmelras, ons e açoes: s·
povos '0 fizeram.

ransferencia de Vid:1 aas A5jtros; cnrpião, Tartaruga (Ac), Cascav':!'

à.s ConsteÚlçÔtI(l. E isto é n()tável�� \ (Tzab), Plêiades; eram a abertm;a

A suc.essão ÍJlflhdá'yel ):10 Zodion" zodiacal. Seu Calendário Tzolkill,
-- dos Zodíacbs ':"_;"'tev'clam GOuSas - (ano' .sagTado). -;-, de 20, meses,

.

extraordinárias, Em' I tü:dos os :. dei 13 dias,;' 'pel·t��erido li).:r}, ano

tempos·hol'�.rro-s· ltanscorrÍ,;los; fi c�rrltun de, 260 dias; 'ti,nha algo de

SêT humano derivi:n; de, si jJa�a os rmigl1Ít'ico. Seus' mese,'i erani: ''!k,
animais o conc�ÚG ,do bein e �lo' Akba'l, Kan, Chicchan, Cimi, M�nik,
mal. Os Zodíacos referem ist�

,

Lamet, Mulue, Oc, Chucn, Eb, Ben, ':'
claraincl1tc. As Consteiaçõ.es apre· Ix, Men, Cib, Caban, EZl1ab, Canac,
chdas por vário povo (lemo!1'stra Áh�u" lnlix, ;'Os dias�.ét�m e'O:ntádos
a evohição. dos animais em s'mis' de 1. a Í3' sôhr,e ·os meses em ..cicIá

,
" "

'

;' y'
- .",

áreas geológico·gcográficas. Pelo cOl1tíriup:' ]�aralelameHte� llara, as

(léu dos Zodíacos s.e pode, ve1' ela- gral;tcles)nvestigações do Céu, havia

;tamente que a vida animal di!edu o ano lIaab,' de 365 'dias, o'nde 18

df:(; lUgar para lugar. A�sim, é ver ,meses de ,20 d.ias e um mês de 5

que os "oceânicos - povos de ilhas dias; perfazendo l!l meses. Os

. iVfed'eiros Vieíra

O INFRATOR CAUTELOSO
James Hadley Chasz

Através da edição O INFRATOR

"XUIE.L0!õ10, :li Editora Globo

a'jncó'ientjl ao leitor! brasileiro um

autor que, nos últimos tempos,'
granjeou .iu:.ta fama na difícil

tnrefa de escrever histórias poli­
eíàis ,de alta categoria.
J\ atmosfera sznsuaí do Lago

!Vi'a.ggiol'C, Milão e, Florença serve ,

de pmo d.e fundo pha uma sinis­

tra dl'H\):l mneahra, cujas primeiros
j_,asscs são dados quando um jovo n
descl't!')r do exército cai nas mãos
Ele uma mulher rica p ineserupulosn
que l�lan ,.ia assassinar seu marido

C, sua cntea J. a. Erit.retanto, ínespe­
radamente,

.

o destíno intervém e

arma uma cilada para o infrator

0al.lt�lo�().
.

O_l.ançam·cnto de O INFl,tA..TOR
C,<\UTi,,<:J.úSD,

.

juntamente, com o

de UM TROUXA GDl\'ID QUALQUER
OUTUO, NÃO ENVIEM ORQUf·
DEliS PAfM'!. MISS BLANDISH e

CONf.o· WiUNDO NO BULSO, todos
d& mesmo autor, inaugura, na

�\1cdío C3h!"iPl1�O;-- a série tmarela
que reunirá os mestres da moderna

Ilterntura pnliciul, tal como acón­

teceu n'l paS�;;Hl() com u:;na c()leção
de.' igual 'l1.{lI11'e, que upl'es"nta
A�âtha C:lI:istic, Geim�'es Simenôn,
Da,,;hicl H:::mn,etí, S"x nohmer,

1..

;"'."

A. Seixa� Netto.

AR, COMO É ,FA9L APRECIAR,
um, terror cósmico httente no .ser

humano; c, de 11:1r:11e1'o, l'r:na nostal·

gia do infinito.

T,ERRENO, desde'o

•

� T

I
I.n

CUIDADOS APóS O BANHO,
, :;. -

f

.�.-, Dr. Pir,es '

Relataremos na crônica de hoje
alguns o.onselhós para serem feitos

após o banho' diá:rio. A primeira
ç',oisa qüe se deve fàzer é enxugar
completamente a,p,ele COn'l o auxílio'

de uma toalha bem felpuda, sobre­

tudo as preg'as cutâneas e as Icavi·

dades do corpo, como as axilas.

A,pós, praticar uma ma!,sagem

;':'" 'fl'icção usando a mésma toalha que

, '

'.
,

.

, s�rviu para -enxugar.
.

,\;

Certas pessoas apr.esentam deter-
.··.1'

!;I.1,inadas reg'iões muito secas nu

áspel'as, mesmo ao tocar. Ês�es
indivíduQS' dcvem passar nessas

partes uma matéria gordurosf,t que

llOSSa. ser bem absorvida pela pele.
Devemos entretanto dizer que a

aJ�li.cação de um:t substância oleosa
não curará. a seg'uidão da ,pel""
embora aI torne menoS Sêoa por

lI>lgum tempb e só um tratamento

interno poderá reg'ularizar a situa·

ção. r'
Se a pele fôr noromal ou 'm�smo

um pouco gordurosa convém' que

sêja, levemente friccionada! com
árcool 'eomUm do come;rclO ou

ailÍcionad()
.

Com algumas gotas de
I'

lun perfum.e qualquer· favorito. _\

:tgua de colônia Ou água de lavandá
,ii tãll conbecidas de nosSos ante-

Sidney Horter, Ellery QUCCll c

outros:
. O INFRATOR CAUTELOSO, de

James, Hadley Chase, um dos últi­

mes lançamentos da Editora Globo,
na Coleção Catavento.
O ESPECIALISTA E OUTROS

CONTOS
ri TIa deliciosa Antologia de

Humor - eis o que é êste nôvo

lançamento -da Editora Globo,'

Começa por reeditar O ESr,ECII},
LISTA, mundialmente . eonhecldn,
conto humorístico' de Charles Sale,
d e que a Clobo fêz anteriormente
uma �dição numa" espécie de fas{lÍ,·
culo, e que vendeu' milhões de,
exemplares . nos Estados Unidos, .

consagrando o autor definitivamen-
te pelas suas escassas trinta pági­
;JaS S:,gtie-se urna seleção do" que
há de' melhor no hei norismo de ,

alta classe nos Estarlos Unidos,' à
.

qual s'e junta um conto do gaúcho
SI}rr-io Jockyman, intitulado "O

RESPEITO". Uma verdadeira pausa
de born-humor, para, descãhsar ela
monotonia quotidiana. �'O volume
tem uma .capa moderna de João

Azevedo Braga, e a tradução dos
contos americanos, com exceção fle'

o ESPECIALISTA, é de Luis Fer­

nlurJ D Veríssimo.

N,OVA HISTÓRJA DO BRASIL
\ i' rea', nente nova �sta Históé'ia
do Brasil escrita por Barbo"m

� s
. .

VIU)

e beleza
� .

,passados também. servem. Tud�).
depende de g'ôsto individual.

Por ocasião do uso da loção per­

fwnada. não se deve esquecer de

passá.la; principalmente, em certas

zonas como em baixo dos braços
parã anular o odor que pode
.,oeasi'onar a decomposlç'ão do suor.,

''A ,respeito do uso da água de

colô'rÍia devemos dizer, ainda, que
não deve ser empreg'ada em pes­
soas que sejam �uj�itas a'manchas,
comO certas delas qll-e são vista,s
\

I \
frequentemente no pescoço .

O uso de um pó após o banho,
não é desaconselhável, sobretudo

na� pessoas que apr,esentam a, pele'
do, corpo' um pouoo ,'sebdrreica,. O

ingrediente principal dos pós para

depois do banho é o talco, e para

aUITI.entar sua aç� secativa êIes

de'Vem conter na fórmular algUIll:i
quantidade de óxido' de zinco.

. Existem centenas de bons talcos

à venda nas casas de perfumaria,
embora. seja fácil fazer em casa um

dêles-, procedeildo-se da seguinte
maneira:. misturar bem uma parte
de óxido de zinco para nov,e partes
de talco e adic�onar uma g6ta de

óleo de lavanda par� �:tr p perfu·
me. Passar essa mistura Uma ou

mais vêzes numa peneira fina pal'a
livrar- () pó tIe ,tôda c, qualquer
aspre'Za� Regr�' g'eral os pós -pU;l'á

Lessa.r puhlicada em fins de 1967.

Pela primeira vez encontramos, os

Ienômznos.macionais identro d,e um

.contexto internacional, e por êste

inf'Iueneiado , Utilizando-se de, um.
estilo (e uma técnica destinadps c\

prender o leitor, Barbosa Lessa J
APART!�.MENTO: CANASVIE!'f?AS

mostra-nos o Brasil como um ser ,1: Construçào moderno -- !I)do,
vivo em conflito com outros per· I

I
•

. .

I t
,_ ccn,(l !Ivillg, I quarto e- espaços, C(,/. nhn c arco ,com

srmagens e, .prmcrpa men .e, em 'I
fl·t· A .. j

'I'
tanque _ box rlJ.ara carro. Entrega em p,ro.z,.. (l f:x,(.'i l

.. lcecon . ), o consrgo l'11e51110. . compa-

,:. '1'1,1..
-'

l1h'�m(}s a peça 'como se estívésse- j aco)',d,n com o contrato.

I:11P5 na platéia, mas, nas ülrírnas VENOE-SJ<=
cenas, j;j. somos personagens no A.PARTAMENIO: EDIFICIO NORMA;\lJ)IE. SA.l.f\
palco!

.

\.
.

[)E Ji�NTAR, E VISITA CONJUGADAS,- I QUARTO
Afastados <los 'austeros' compên- ,I ..

díos didático� . comumente encon- ii COZINHA E \4 r GARAG[;�1t E DEPENDE.\lCIA

tradns, NOVA HISTÓRIA DO I': DE EMPREGADA.
BRASIL é uma maneira agradável �. lVI • IOt'JES iNFO"I'B:CrH'S

ft�;:�i�'�'J6�?i:f:.:;i;�� ,I';
, " " ,.

lingUl1-.g,em'. colorida que. serve de o
,

,
veículo a um estudo sêrro e apre-

fJlp,dad.o da História do País. Est.a .1.;'olJia"é fl'ut,o 4.e U111!l p.ssquisa. de

muitos apus, e vem a s,er o mais

c amplo tcabalho já publicarlo por

Barbosa Lessa, que já é conhecido

élo público pelos trabalhos sôbre

a s S u ,n tos ni�óricos brasileiros,
principalmente' folclóricos.
A

.
excelente càpa ,de 'Clara Pe·

cbal1éliy faz jus à mpcl�rnidade .do

cont.eÚdo

r

meses eram: Pop, Uo, 'Zip, Zotz,
Tzec, �{ll, Yaxkin, Mal, Chen, Jax,

Zac, . Ceh, Kankin, \lYIuitn, Pax,
Kayab, Cumhu, NaY�b. Pop comt'.·

�ava a 26 de julho, pelo Calendário

Greg·oriano. Tem alguma cousa de

eminentemente sábio .neste Çalen­
.dcário

EM TODOS .oS CALENpÃmO�,
I ,r,ê·se, há .

sempre uma influência

Assim,. dêste,modo cl�ega-se a

conclusiío qu� a� "fontes informa .

tivas" do céu eram muito 'aprecia-
o

.das, e. CUÚri}d�Samente, por todos.
'os 110VÔS da Terra, desde 1:):1Uitos-
I. milêi1ios plJ-ssados. E a A,rqueologia
dOSlllológica muito poderá élucidar
a, respeito. Por isto, modentamen­
t.e, temos ,.4e ir maJs longe, a.pre­
ciam}o as font,es de emissão que

de longe, no íntimo llo Cosmo
· influem. sôbre a Terra, o Sistema

Solar e a Vida. E como referência

podemo� ordenar
. estas fontes.

atl'.a:vés da direção das/ Estrelils e

Constelações.

.J
,.,

,,!

."

depois do banho que contém amido

não são muit'o indiéados pelo, fato
ue .que; umedecidos, aumentam de

volume e oCaSiO!lam asperezas na

,pel� molhada, prodÍlzindo algumas
vêzes leves' irritações.
NOTA: - Os nossos leitores

·

poderão solicitar qualquer €onselho
· sabre o Úatamento da pele e

'cabeios aco médico espeeiàlista D�.
Pires, à rua México, 31 - Rio de

Janeiro, 'bastando enviar o p_r,esente
'artigo dêste jornal e o enderêço
,cornpleto,p.at;a a resposta. (\ .

Brasil joga... I, "

(Corlt. da 8'. pág.)
cansaço, substitúiu o meia corin­

tia:no -pelo. cruzeirense Di�ceu Lo,

pes, isto aos 35 minutos.' Aos,. 36
Pel� pas�ou por três adversários e

serviu a Tostão que esteve li pique
de 'marcar, não fôsse a sensaciona'l

intervenção de Curkovic. Aos

44,30, quando o Brasil\ fazia cor­

rer a bola paTa garantir o' resulta·
do, o ponteiro esquerdo Dzajic cru·

zou sô])re' a área brasileira, para
Bucal empatar. Nêste lançe oca·

pitão Dzajic da equipe visitante
cCiJnf;un iu·se dfilixando ó' gl'amudo.

, ,.

.pancmeruos ut í I ente

- COl'\!llJNICAÇAO· _ \

De ordem do Senhor j)irEtor f-la Fac,uJ(rad� . de
Ci':lilCia.S Ec,ünêill cas L:a Un,ivêrsid:Jde fed.enl de San­

to Catarina {)r,ofe:iisor Joãp .tl.�1lk,(w;ec.ky, conl,unlco
aos nteres."aJcs c:;ue ,e<;�a:ão (joe)'las na Secriária da
F::cuidode à Rua A'minnte Alvim, 19 f FLori::tnó9P'
lis de 2 a l5 ele j::;)leiro u'e 1.969, .das 8 à 12 hor'as,
as :nsc'>içle'i :10 Cincur>o de I!abjJjta,çíio a"s Cursos d,e
Eocnol1l'a, Contador e Ac'nli'njst:-açõ.!J.

fl.la ,'es infulm çe'es ma Sttcl'etoria ·4a Faculdade
no horá; o supra citado.

I:;'ior:anópolis,,16 de dE;zembro de !9!1-?,
IVlaria Em:iil'l.Nljnes Pipes WIgger� _ 8r:C�,f:TARJA.

I

QUEM COMPRA?

QUEM VENDE?

QGEM PRODUZ?
A seguronça da informação está garantida por, 34

anos ele Tradição, Experiência e Fidelidade ao prin
cípio de bem servir.

(�onsuile c prestigie o primeiro e único veíCL110 in­

fo.marivo de cobertura estadual em Sarita Catari
no,

'f
I

Fundáuo em 1934
J

Indicador Alui do Rio Gronde

filia e Paraná.

!
.t, Sul, S111ta .C�.ta- l

, '

,

I

IIMOBBRITOeZERNAY� I

ql\URGJÃO . DENTISTA I,'JI\H'LA.'nE E Tp'ANS[-LA)'JTE PS I)ENTES
. ,',

! I'.

O;7;)1\i�,1�rio 'Qperal{),'ia p:!o �i terna de alta rotação !

(tmrafllerho I n(�Oic;,r). ,�\
I I

PR0Tf-:S/E FIXA P iNOVEL, I \
, I I

EXCLUSIVA,MENTE COM HORA MARrADA ,

I
'f

D�.I;" I," à< 19 horas !,
R, 1.a .lerônrno Coelho. 1';.5
,E;.,difício J III ieta con i "!1 rn dç sol I, 203

, .

I:cL
I
I
I

DR. Ã.NTCNUl SA,NTAELLl \

-r-"f)k,tQl" de Psi,!u{íJtr1f1 díJ 'Faql!!lJ(k fIe M!.!i1iri.n:l Pro­

h.Jç,J71átj(�p - P�ínnicll "...., N�\nrn�,e'"

DOF.N(>\S MENT"IS

,fllfl'l!lllr.ri/!; E(Uicin Apso{,:'í!cí'ío C:ltarin.<�n�c de

M�}djciJ1a, - S:I!o 13 -- fl\'1t' nos Rua Jerônjmn.l
C,º�')hH. 35'� FI9rhtnÓp.tl.iis., .t

/'.

\,
Mé(Jko de Crionç';ls.

C,rlSultório: rija J;rl!dentç�, 7 - lo. ?I�dar.·­

fone
\
2934 -;:- Atende (Làr'imuentQ das 17 -às 19 Iwras ..

l'ma CJ'a resielenc'iol ele iTl'Jterla!, à' Rua Juca, --�--__-- __ -'-�._-"+--_---_-_-;-

do Ló:de _ COQUEIROS, c omamplas instalaçôes, e

uma so]'a pare: e<c:ritór'o ou cl)!1sultório à rua Nun'es
M]chodo, 17. Tratar Prap Pereir;;). e Qlive;ro" )6 Oll

, i pe o t.ne 2429. � ,.,,·, ..e 1'.
.,

"

'Il::LItF(1�n:: -.\ CDMPRA-SE
"

Cc-mp;·á·se um tel�fcne. Os interessa:!os deverão
se di;: gir pcssca mente cu atra\'é.., elo [elef�)ne 20XR à

I.FUr'iDAt.;AO SERVIÇO ESPECIAL DE ISAUDE PU·

.BUCA � RUA S:mL.,ua,. 274 _ Fpc;lis: ecIIl o S, .

O,CT �rl..\lA.
f

� "

REX MAICAS E· P.ATENTES
PE-lxOTO (;UIMAP.AES & CL,\

'

A(ivQg:ati!)S é 'Àgeotes 'Oficiais da Pi'Oprtêdade Indll�tria

"R�gistlú ue marc"s de c:CJJllércio e indústria,. 110-'

mes comerciais, .tiq,Jios ele � .. tabeleciOH;nt.os, ,lIt;ígnlas,
fraze� .d� pnJpdgallda�. par(::;JHe" de i n-vençõ�s, .rnaLcas de

exportaçã.o ele. I
-- Filial 'éU!" FLORIANOPOUS IiiRua Tre. SlL\/ElRA nO 19 _ Saia �� _ Fone 3912 �

,End. Teleg. "P;\TPNRr:X" '-- c,a;x:1 po'ra_! 97 I
Matri;:r: .. -c-' RIO DE .IANEi)?d _ FILIAIS: _ SÃO

P!\l :LCJ C{»grrIBA - FPOUS _. P.. ALfiGRF

MANUA.L VERMELHO
(J10S TELRFONE;S)
"Seu. cri:ldo: obrigado"

Li�:d de Telefone Própr.ia Paro FloriaLópolis
- DISTRIBUIÇÃO GRATUFfA _

a todos usuarios ele te1ef0rJesi
P{jRUCA:

Todos Telefones por ordem de:

NOMES E SOBRENOMES (em ordem alfabética)

NÚMEROS (te],efon2s em orelem crescente)

Rl)AS :endere,ços� clas<ificaelo (comércio
. indústria e 'profis�ionais liberais)'

.

tinA 'TE�US CLUBE

--�------------------------------------------------',

AOS JOVEN$ DE AMBOS. OS SEXOS

FAÇA O CU'R�O PREPARATÓRIO "SÃO MARCOS:
-

'

I.
1
I
I

As inscriç,Jes,esLlrão. abertas, para o cLlr�o e c�.-
curso, a partir do dia 16 d� d{\zembro.

E INGRESSE NO BANCO DO Bn,ASIL

Para
,\
maiores informações compareça

lécn'ca de Comércio São Mmcos (Grupo
ler) no horário das 19 às 22: horas.
N.B. A matrícula para o conCU)::O encerra-se no dia

no Escóla

Lauro 'J'yr-ul-
/

20.-:::.68
I.

cu�s.os J)� FilANtES
A ALIANÇA FRANCESA de Florianópolis al1UF!

ci� D01S Cursos Intensivü>? de conversacão '(princi­
pia!1t�s e odiant?dos), p1ra os meses de JANEIRO e

FEVEREIRO próximos. Apresentar-se ,na sede da

Aliança: 35, ruo João Pinto? de preferência 110. perio­
elo da tarde entre 16 e 21 horas,

PROGRAMAÇÃO DO MÊS DE DEZEMBRO
DIA 22' - DOMINGO - FESTIVA.L DA iUVJ;:NTU­
DE-

QUARTAOlA Z5
TAL _

DIA 28 - SARAm) - FORMATURA DÓS QUAR-
TANISTAS DO I.E.E. /

DIA 29'� DOMINGO - FESTIVAL DA JUVENTG­
QE

,

OBS. A I'i·SCINA DO CLUBE PEJlIViAN,E;CE ABER­
TA A PlSPOSIÇi\O DOS SRS. SOCIOS DE TERÇA
FEIRA, A DOMINGO NO PERIODO DE 8 HORAS

Outros.sim, estão [\bertas as in.::crições pai'il
çprsos traditionois e alidia-visuais do ano, 11969,
,cÇJmeçoiJ' ,em principiô""clo mês de Março.

Florianópàlis, ] 2-1 2-68
Liliane R. Koning _ Diretora

os

a

TARDE INfANTIL DE NA.

;\,'S 21 HORAS.

AGüÁRDE A SOlRE' DE 10. DO ANO
IEM AI'.
DIA 14 -- �ABADO BAILE DE FORMATURA
ODONTOLANDOS DE 1969.

.,

I
I

.'c

,.

J i
,

CLUBE DOZE DE AGOSTO

(A melhor fJrograj�J:]ção soCiU'� da cidade)

í lHES DE DEZEMBRO ..-

17 _ Cinema "VAMOS CASAR OUTRA VEZ"
Censure Livre _ Início às 2.0 horas
·21 - Baile .d1S Orqllídeas ,t'- Início às 23 horas _' 01'-

\
q uestra ele Nobor ( \

22 _ SINOS DE NATAL _ festa infantil

Tnício à: 16 horas _ Orquestra de Nabür

23 .......... CinE'nla "VILA FLORITA" -:- CensUI'a Livre

Iníc'o às 2Q horas.'
28 - Soiré ela ONDA JOVEM _ Início às(2J horas --

Cor/junto Moderno \
.

31 - BAILE, DE S),\O SILVESTRE _ ReJfillon _ 1-

nício às 23 horas, _ Orql,lestra de Nabor
.

NOTA: Tôd.<ls pS quint1s feiras "DQn'E DOZ,E"
cem iníco às 2l'. horas _ traje esporte lí Conjunto
THE lSLAND MODERNO SIX

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ameaça soviética nó. Mediterrãneo
),� ;."":' ",

� .��

"A abertura ele rodos os ma­

res" está' exig1mlo não só um gi­
gantesLo esrô, ço (inanceiro e It:c .

c n.co dcs soviét.cos, como também
uma atividade politica. iruenso [um
t?"P PO:,s�veis ariado�A do, nôvo RO­
der marittruo. A efciêncic da ma­

'.� rinha de guerra soviética, depende
j em grande pane de um sistema

de bases politicamente seguros e

L..;.:nlc(ll;n�4 .te ,ped'e:,:as, Sob êsse -,
psnto de vista a

I
zona rnedterrâ­

uea está oferecendo o.uamente
á\js �o\liét,icos as maiores <rhances
de sua história, O Oc:deIí1te, em
constante reti.i'ada do, O,dedte Pr'ó i

x mo, cr iou' ünJ' vácuo" :. iÇOlítiéoc
eSdat'égicO que per.miti,u ['lJniiíb
S�,vi6tit.:a, sob o pretexto da aju­
,da 3:0 Egito, a· penetl'açã� no Me­

direrrâneo, cindé a marLlha soyi-
éi iC:l está,contesta,nelo alertomen-.·
le a supremacia 'omericma, esta-

,
'belecendo, reforçando, modern'i­
zando �e .aumenta,ndo as bases tan

to. na porte oriçn,taL '"9110 ocidcn"
tal do "mare no-tr.un '" De '60 a

j 88 navios, e�tre

etcsl"
f-Uzadbres· e �,

ciest.roiS:l'S dos: m�is
.

adernas ar­

mados cem foguetes subma'rinos
.. fro.ta de abastecimelo e ünida-,
des anfibia , cc.nstit'l'm a Esqua-'

dra.
Vermelha

CJue'J,ameaça
pelo

sul -todo o s'stema defensivo da
OTAN na Europa. \Iém cios ob"::.
j2.tIVOS p{lli.ticc�;t�e ógicos esta
esclua,d ra em caso �e gLlerra te1'ÍJ
a tarefa ele cortarlo "acesso 'oci­
dental às maGéria: ,�riT).10s _ da Afri­
cd elo Norte e cloo,riellte M�dio.

Na aqlllSiçã! e const',�tçã�
c!e .-ba,es ma, Il.ll s 0;;/ soviéticos
reglstral'cm su..:e�OS nÓláve,_. Os
pertos da Sir;â t ·cio Egito e;tão
abertos para a !ari.nha de guer; a

� russo, o pôrlo J� 'CCJlle, peFto da
fi Gnrell a �a

_ (�ésla, fOI pGsto ,\
(j spos·ição closlu bm a rinos :-.sov lê,
[!LO:;, ])<:1'0 guVGlO ela Ale.érta. O
[ra:1Je pÓItO /e :1\,1 e.rs-;r Kebir
rfIna (;'aS ,neg oçõts do mio st;�
J�, guerra s01�ico fG:'e�hko_ em

JUJIlO deste ai, em A,gler,está-se
t,orn,i,1I1!L.lo um pesadeio . po-ra a

Frar,lça, que i enrregcu à Algéria
-

Lo;l ;alidu b
palavra do govêv­

�o d'e��e ptu :egundo a qual a
n,:�se nao ,e

' cc:eI.i'J-o a. potênci- ,_'
as

e�[1.ange/lF'�'
Os ca.uais, _subkr'f

,
"

.1. r-
.. '

'

�

-

Rose ""Kennedy está atua1- r,� ,

,
te

/. sem_�izll1h0: 'A.' ao cOl11cçdr'mente com, 78 anos. E uma ve-
,

'.' . ," I,.�••tI,'; .JY"'\, ",
'

.

Ih _.' h '"_,, ll.
..

.Jnl,�... � ,.I'la �Eb,.e bl'ill-lf.d.o que
,o se.: ora mas, que "conserva ,�'; .-......1. -', .

al"I'lda tl'aG'o' s dIe'· í'
.

'

...
' �'" "-1

"
_ . ./ os cr· anç'as e'e ixa: ani no' J' a)lQ'},_

c c:;' l m, viga' Juvenl I,.' .' -';,
; ,'. �...,. "Ll oll!nlal. .�

a toua prova. lodos as manhãs'
�,.,

I ' '" - 'Rose Ken.nedy passa os seus
e.a ap'-;:n( u ·,ÔS 2petrechos do gol-, cjia; a responder éI.õ cortas ,de con-

ôolencios (1113:S de- 8.000r qi.te
,:h� fora-m enviados; ilustra-se
C'\ m seus, ,autc')res préclidetos e

I

gO' ta. dé tFocàr idéias con1 os pes­
soo'. ,Confessa que se ti�/esse\ 'de
escolher uQ'la d+vis�, escolherh a

\
de John Buchan, romancista nor­

te�ameriGo.no: "Eu' não, conh.zço

O· "more. nostrurn" dqs ro­

manos, área de influ.ência inccn­
resta.'a dos oorências l.m.trof'es do

Mediterrâne� na históiia contem
, porânco vir cu cenário cios planos
esrrotégcos do: grandes o.ocos "

,',
da politica .mundicl' O Mcditer­

,,' ',�neo forneceu aos
I
nmericcnos

na, Segunda' Gue·rra Mundicl a

chave para a entrada à ltálio, en­

tfpo clia.la do' Reich de H,�tler. De

: . .is do Guerra vírou mar ame-

ricano, onc.c a, Sexta Frota, a

mais noderoso concemtracào de
marinha mílilar de todos os tem­

pos, constiiU u-se no sistema de
defe a (:ontra a exp:lllsão do po­
der mil itar" sovi6tico com, vis·tés

" aos países dos Ba'cãs, a Grécia e

a Turquia. a' 'área do mune! � :íra­
bê 'c a Africa dO Norte.

O .1Pà,:·eômento cio marinha
soviético no, Mediterrâneo é o 0-

.

contecimento e"trafégico e geo-po
.. Iítico' ma's in,lport8;flte, d.esde a

conquist'a d eConstantinõpolis pe
.los turcos, en1 1453. Duran,te Sê8U .

.]05 o Meq,itQrrâneo e.;·a um do�
. objetivqs ptincipais da política
czarista. O Estreito dos Dmdane�"
los foi ob.,eto de guel;t:::ts � temo
de con-tantes negociações e pres­
sões diplomáticas, assim como de
tratados internacic;nais consequen
tes dos mudllnças no poder mfl.rí-,
timo. I

A União Soviética hoje está
resolvida a dispü,tar cum o� EUA
o· primeiro Lugar 'HOS m�res do'
mundo .. COIir; afiando as doutri­
nas. de Lenine. e Stalin, segundo
as quais a Rússia é um país c!ús-

.

sic o,de po_ítíca contine,ntal a mo

derna i iderança ru .5'1," adotando
idéias e proie'os dos grandes cza

'res Catariná n, PaUlO 1, Alexan-,
c!re 1 segue uma est; atcgia global,
paro ,o que se tCFn'Cl necessária a

_
r ".

�

I '

pre"ença Ll\ tí �lca I'naClça nos

,mores. Sai i C ucllev e B, cth'ljev
a União SóViética viveu a Ué) ,y

tran forinação em grande, poten-
.

cia maríti1118. De .,1953 ] 1962 fo- '...

ram llastos 3 S bi. hões de dólares'"
para �cl o;aan:izoção' da l11a!·il�ha.'··

-

de' 'glié'rra� de 1963, 0'- 1966 ��a ;
30 hilhões ·de dó:are3. Nes�as so­

mos ,�ão �ãà contael iS 'as despe-
sÇls para as_ pesqui >as C;cllllha,
e l6cllicas,' ae, e;;Jgenbari'a marítima

"

95 prototipos e o desenvolvimen­
to elos novos : istemas de. �1'I'll1af
mentes.

.'

ie e jogc jurarite uma nora no

modesto ' cai11jJo construi(lo em

�ua/ca a. Pr�fere divertir-se nes-
! �e campo privado c;lo q'ue nos. ólu�-.

'

.

bes; onde al.él11 da cu riosi dade\ po,,'
puLlr h:'Í, semD're' o pcssibi1idad:e'
- q'ue ela não afasto ele ser

..
aivejarJa pe'')
r 'irador.

. \\, .

• I'Em 'entrev sta p'..IO :ca,:3 re-
centemente pc,la revi"ta, "p,.isMotch'� eb oúlme'J que toda a �Lia

vida pode se'r re:umida em d 1S

palavras!: ExtasGl. e Agonia., Po-
,

cas" níãe� 1ive,(l'am tanta sat>j'sht,

çã,o e, ,ao 'niesll1o tempo, tristez�
com os seus ,filhos. Some,nté ho­

_ie, passados ;Iguns anos, eh con-'

segue falár de seu filho John'

Kennedy tragice mente �esapare­
cido quando' presidente U.)5 E:­

tad'Os Unidbs. Conta anedotas e

fatos r.$fais ligados à sua pesôoa.;
Entretonto, não consegu',ú ainda
I . , �

essc;J mesma dolorosa é c\liclada
indiferença em.' relação a Bob

,

:�ennedy. Sobre o senal:or de-

'mocnÚa, recentemente assassina­

eló, ela dãO é clpaz de dizer urna

5Ó palavra. Nf'1l1 mesmo fala 'em
,.

seu ,nome.

MULHER SIMPLE�
Apesar cla faina e riqueza

qu� cercam o nome ele Rose'

ken'lledy ela continuo a ,ser urna

mulher simples. Mais d61que isso

ainda, sabe quanto custa o /'talor

do dinheiro: aviM' frequenténen-

L'n� franco

/

râneos 'do pôrro de Msrs-el-Kebir
que ele GO'lILe só em 1977 teria

de entregar ii "'Algéria, Eesj�t'em ao

ataque atômico. Já se fala que no

fim cêste )ono unidades da mari­
nha soviética entrariam em Mus­

el-Kebil', enquanto a Sexta Frota
crrrericona" nessa parte elo Medi­
terrâneo .nada tem d� .igucd o 0-

,por a essa base.. "Calcúla-scern nú
mero de 55 os subm::rino� attJm1i­
cos soviéticos' no Muliterrâneo,
enquanto os americanos cI spõem
de 75. E' verdade que os soviéti­
cos soviéticos no Mediterrâneo.
viões, navios centrais do poder
-marít.mo americano mo Mediter­
râneo. Tociavia jú est[io sendo
construídos nós' e�iaiêi;r'os de" 0-
de3sa portacav,iões de 25.000 . a'

'

<10,000' t,onelaG<;Js, ,.que, tonto ser­

virão para o' combate a submari-
.

n03 como para operaçôes an fíbi-
)

O OTAN está tomando pro­
vlé.fênciiJ,s pa!'.a mO:lter a suprema'
cia ocidental ,na área. A lnglater­
I:a i'etiranclo-se do Stlez, está -au- .'

mentando /0 .

seu poderio ,mil itar
,na própria Europa, reforçando es

?ec,ia mente o marinho de guerJ'O
ea OTAN no Mediterràneo. .A

própria Fra:lça pela particpiclç,;io
de 5ua frota nos Illancbros elo
OTAN\ness� t.-egiãO,{em outubro­
novembro des'te áno, c!emOD: treu

pu'b'Jicamente .a sua' preocuFação
, quanto .à modifcacão estraiéoica
em favor do Uniã� Sov;ét;cfl� ....

A
-

TAN instá.lou um nôvo coman­

do aéreo em NápoJ�s, cuia larda
c '3 vigilânc à"sôbl'e os n�3Vios' ele-
guerra sovi,éticos no .vMcd;terrf,�'

'-.,__.neo.
/

(
A prese.nça sovié,ita. nes"a-

regiüCl pode , e ,l'orna, um perigo
Illunel para o sobre'! v�:'lcia do
Ocidente. ]i não mais estarialll os

ccidentais eml c:'ndic,)2S oe so­

cO.frer Israe, sem pr,_;vocar uma

rcqção 'im:::diata' e rápida ,,:a E;­

qtl,��tro Verl11e;lla. Nysse conjun­
to 'cresceu de.lj1(j!le-;-;:o extl'Cl;rdi­
nária a importância da Illa:inha
de' guerra ita iena" p:'incipal adia­
da dos americanos no "more nos

t'-um":
"

O .general Le�ni�?er, sUlllpre
1110 ccmandant ec:a orAN na

Eurupa, definiu rece'nte'mc"nle a

p:esen,ça soviético ,no Mediterrâ-'
neto cumo "acL�Jteclln;:;/'itú
I1Hítico' .,

dra-

menos brilhante:

princip'io: a vida "Eu penso qu� elo ;"á mui-
não se "e un1e 110"S' estuaros e n",

/
t f' I' EI

.. 'I'ste c'a
" o'e IZ. ,a vlyia uma I n Ic

ombiçãlJ politic:il. Sabel' d'lstral'r- I" M 1 .

so Itanc. 1 eu marido eu co-

s" é U,ma parte da eXI·stel·lcl·a··" h
"

S l' 1
/

n eC,emos o senhor oa s s la

E como Rose Kennedy C'lll'- .'

E' bo�esso""qUinze anos.
.

uma o «,'lava c:e suas filhas?
I '.

..._
, Agora Rose, Kl1nn Y Cil1111-

� l�l.a
era, terna, mas, ao. m,e3-

,nha €111 (Ureçã0 a sua a. subi-

�e:;,tell.lp,-) tncent vava o espirita taniente pCu-a e aponla ara ul11
1l11Clatlva. Ela· as encorajava descampado.

a ajar, 'IQuanelo· se é belo e "Era ali que pousa' o heli-
.!OVeu as pe: soas gostam de ouvi- captem quando J acqL�eli e John

,

:a5". Ela se intere�s�"lva pel'.·' S
'

I N c )"c"� a no
. vl,n 10m ver

.. ' e�s1 J" a,

pess(\S' que@tingemoouge de nO��' ,{lr,'� ii, \, '(ldti f,'il, de luz .

.�

.f,

__�� ��....�M&"""

nem a fadigo, nem

nem a velhice".
OS FILHO::;

a derroto,

"DI"'Clnte 'na Ínfo-nc'a
Rose Kenne.:y �_j as crianças fi­
caram s, mp: e �\'b ,minha prote­
ç'�. C. nu pintinhos ,QO .. recI�r
da gali.nhl. Mos meu marido ti-.
nha 'experienç;a do mU'IH'!'('). E'e
as acon�eihava em seus e,tudos
e na escol ha de ,eu futuro. Ele
'.IS eSCllfava fre,quen\el11ente. Se
o gucm de meus fiihos' tivesse di­
::culdcldes, ele "·'avo.-o �e lado:
"VadlUs Cfiga .. me a veH:ade, 'e eu
lhe tira'rei dessa

.

eOllbrulhoda".

i
'iv1eu mari.do. (OI,J�;nou-lhes tam-

, bem um outro

sua prolissão) qualquer que sejaf'
es. a, pr_ofissã6.

A fatalidade fez de Rose
Kennedy uma figura digna da

"�ri�hll({::"'�ga" Que ftbrca a sus-
'b b . \ J

tem ,c�ntra"-"t;1�' os impactos dé
I ,

�ua viga? ; \

"Éu nã�' se:e;� �,ncida por
'. \:, '

esses . dramas. E'l ele')" ,pensar

'. na: quatro crianços' e n�leto�
Ic1ue me restam. Não me uépreJ
nem me. alquebrar ncm me '1)0- ,

ter. Se eu 111(:; aJaLes,e. rn i ,1110 a­

Il1llia tc,ml}g,m seria atingido. \u
receqi multiplos ll:Jns e tOll1bf

rell,ho deveres a cumprir. Não no..'

,e�yLll;çállloS do Sagradl Escritu- \_.
Ia: "Sérá 'll1u:to pedido àquele
yue lilLiito rcceb�u'� Deus exig(
.lI", c'ada um suo 'parte d j�'en( .

'Que dons seraim êsse.s ,! e

Rose Kenneely 5e refere?
, "A saude, a eeluçação,f a

furtuna o pr8�tigio, a fami,) o

sent:Jo o i:;oto eLa responsaida-
de".

Mas, os dons dc:ssa uilher

.Cxll;ClOrdlllal!a nãu pªI'OIll
. ? .

A

SLIO reaçãl), qu�tndo '"out do

ca�am�IÍlO de Jacqueline, 'ão foi
I

Termirra O giná,sio (-1 índio que
troG�u as selvas pelo estudo

\
Coxini, o jovem índio da

" 'trjbo elos corajás, está se forrnan­
do no curso ginasiàl. Fêz o pri­
mário nüma escola mantido perc
missão adventista em Fontoura,
lia Ilha .do Bcnanal, no rio, Ara­

gLiaio. Desde logo os missiol1ár'i­
ós viram qye "'o':in,Í poderia W11-

plior seus estudos e o' trouxeram
pai a o Instituto Adventista Com­

p .neiro, em Campinas. Com êle
vierem mus dois rapazes caro-
'lás, mas somente Coxini conclui'

o, curso'<êste ano. Para o próximo'
ano, pretende in.cicr um curso

que lhe permita ensinar logo'
mais a sua tribo "as boas coisas

�a 'civi,iização".

adventista f'undor uma escola .pa
1'0 as criéic�ls ela t.� . .) c.a:·a:i�\;
na Lha do Banou rl, mi .rio ,ÀI a-o
'gua o. O" índios mais velhos a­
cuavarn que '.'a civilizaçâo devia

f.cor 1<1 distante muitos luas dos,

ímf,iu'Í-'. Enh'e.tontc,',_. ('5 o�(vcni�!',�
tas não se propunham o oarequl-.
zrir, Q que re.clrnentc não '1'a+=III,
até agora, colocando o seu inté- ,

rêsse .exclusivarnente na as, istên­
c.a sanitaria e agrícola aos índi-

e orienr ção :all:t:,ria aos índios
e ribeirinhos.

F O L C L O R'E

';. Os aclvenfstos têm rido o

'cuic!oejQ Lltl não efetuar qualquer
r.,

111t).d ficoção" nos iradlções da t"1'j­

bo, ',lit:rnv:lliccC/'I"Il) intocável. a Re

t01;C:cà �fUê é a !'ec,to mais impor,
.ante dos Carij.is. A missão COllS

tru.u
:

n�1V ,S c0'a)' para os índios,
mcs �em alre.ur os característicos
da tribo. Seu trebalho se prende0<:, Md;S tarde, o próprio cacique

'pediu qu'e. os mi�siunarios tUJ\.�,,:s
, sem o e:cola, e dessa escola vie-

I am os três rapazes, dos quais,
Um; dê'les - CJxini -'- terti1ina

o·· ginK�"o' .ês,te á'no.' Além eh es-
.

colo, 'os c:idventistàs nún:ém i10
r�o Aragua;:.) uma' Jancha-arribu"

;.

!aIÓJ'!o, . ....:..:, a �pioneira -'- que 'per
cerre o' rio leva,:1âo �ledica111len,tos

à 3,ssist2ncia sanitClra, edu(acio­
ilQJ, . e a��"c,k�. O;; mis�itJm:.íriu3
cuiddn paia que bs íncli§ls nüo

ap-relldaÍ11' a· lIsor"; b.chic:at e!e;")! i

i/'

ESCOLA ca') "que te:n siclo LI ln 'dos moti­
" vos da deca(.l'i.�ncia ele v:üia:; Iri­
bcis� "Não foi fácil p:Jra a iniSsão

Bolsasn�Grã-Bre ta��apara engenheiros
.",:'

,A COI�fecleração (I'1S /:' IndCi'­

trles Br'tânicas está oferecendo

ur1 hnitado número de bôis-as de
estuuO's, pô ra slllcm desfrutado,:
em

.; 1969� a engenlreil'os fJ;'maôos
·no Bros�j e re:Ldet1tes nos E�ta­
cios de Stio Paulo, Paraná e San­
tI C3tarina, senci'o indlsperisável

\que os ca,:l�lidatos conhe,çàm<beín.
.

Q' idi:ll1a, inglê:, falado! e. escrjto'.
/\5 bolsas C(Hlslstcm de dOI� t pcs.

Jesas c'e Vir :,em .

o

6 Tipo C de�t�na<e a tre\i­
'narnento piático- em éàl11pols esp�
·c:a izados e será conce,di.du o can

.l:i·datos cem o' n�Cnim',,) drt cinco
ono's de eXI�2Tiênc '", Ó l�e'i'iClclo
ele ,treinamento poderá vari:1Í' ele
qualro me es,;,�".úÍ1í and, A, ll'CS- , Th:: t rco� Selectión C;onnnit'
pesos dá estad'a na 'G:'ã-Brcta:Jnha tce. C.B,d, Sc!wlorships. 'J11eBrj-
,ão custeadas pc a Ç,',nfe::'er::c::í'J' j"�1I Chambcr clf Ct n:m1crce. 'n

cevei�clo o cand;l::1l0; no"ent';lh- Ikazil, (,,:xc P".tal� 1621, S:i(,

'to, pagl r 0'- ])assogens de ida� e
,.

Pau o - I SI'.
volta,

,� .:.

,w:;h') .,em :n!i!·�s,· cem o Dome

�cmp:eto do '6ncliclato endereço
eX:1f"riência ,neme cio e'j'l1Dré. 61 em

..; •

I

qLi::: t:-:'a;JaLho, cLIITiénlo e estado

,,civil, .1\ cor:es.[1onAéncia ·ckvl.:l:.Í
sêr é'ndcreç �da "�o ,I

o Tipo A pl�e'v'ê treinam�'nt.o' pr:'I:
tico, de um a

.

'ois' anos, em Ell1-

p 'e;:�s britânicas de engennor'a
t:,mbérn formac:cs, c(m custeio to

,tql ela estada .na Gra�Bretanha e

A dqta final pal;a inscl'iç:!o
l-á y 1 dt.: dez:cmimi tI'e 19GX.As in,cr:,ções devem ser fei­

ta' por C,ai'tu. escr tã. o própriô
L

\

'='
:õ

máquinas e. ferragens'.'
�

Dínamos 'e motores, jogos completo�
de ferramentas para· rnecânica, 'má
quinas operotrizes,·' bombas" pará
água,- rraoteria,l ,. Eternit," telefones

�Sie91ens, em côres modernas ,e mais,
muito!m'ais'

I

-:' '.

:..,./

,.' : ,

�oo, anos 'de bem'sérvir
. "t,'

-

I .
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Rorá de Vigília ,I

GUSTAVO NEVES
-

"

.

o Governador Ivo Silvei·'

ra, CIp telegrama que diri­

gin ao' Presidente Costa c

Silva, reafiimou a sua soli­

dariedade ao eminente Chc­

fe da Nação e expressou a,

sua confiança, que é tam­

bém a de todos os Catado

nenses, na açã'� présjden­
cial, no momento em que

SUl!: Excelência "assume

cxc�pcio'nais poderes par.i

proteger os Iegitlmns- in!e·
rêsses do País". É o I neSU1()

o �ensamento generalizado
'em tôdas as classes e cate­

gorias sociais. que repre­

s(!ntam a opinião popular
em Santa Catarina. O nos·

�p 'Estado, que tem sabido

�rientar.se patriôtica,mente,
({ cujo Govêrno logrou.

" '

a.inda nas recentes el�içõe"
municipais, ,expressiva de·

monstração d� solidarieda:

'de;!; nas urnas, livn'mefÍ\'e
ftanqueadas 'lo votO! (le to·

dos os cidadãos, pode' orgu," I
t

llmr·se de haver, propOl�cio·
nado exemplo de tranqüiii·
ila.de e "seghr�nça, �

'denfto

nos quadros democr,�ticos.
do ·país. C9�fiilda à colipm.'
cão ela m'et:i' do desenvolvi·

.

"I . ,

mento illtegr�I,.,$,;t,l'\�a §:ata· ,

rinã tnn
I

cré�cido ·exab·
� i 'z- '. 'd

.. I.,
mente ell,l raLao' ,a corU,l:t·
lidade ê 'comlJreensão I!�·

tÔdas �sk;kuas' fôteas eco·

nômicas, qon'jugada� à ar;3.o'
do Governador Ivo Silvei.
ra l1aBa',. execucão' t(te 51H1

p�)ítica ·.de pro��'ésS,O. C" tlr:lr:_.
béin' cslfá'i' sótiild; \ ,; ,d li' '

•

r!�(����l"+:' -B', �_\� 'f ,;�,� " ,'t
O trahalho pi"ôlhthvu c a

}n'�p�llpat;:�o ',d? t(),do� ,qU�!l',.�I{"I .� "(1"i"'I" 1. �rh �'�"'i. '\\�'i" t

tos;\, eni Suld" catarinel1�(',
'(tesffutnlÍ1os "'arhlj�ente ''de'

}l�:z) ,pc .!-!!'c1rp1r" de CO.pfiil:�i."
ç,a iios d,cstinos (10 Brasil v

ll?i .. ;;.,�c�rtq.: i .,Af�,P,; diretl';lze),
h::açac.las· à, eV(lludio naei,}·

ÍIâl �e}Ó') Selt 'Pr:2sitlente; 'M,;;.·:
reehal �osta ,e Silva. c,,

,: ,\l .' 1 '�, "�I t.
, ",'

."

,r (, j

'Na ','(cnlade;" cxisJch,,�mi,
ll':ltrilnô'nio ,moral a dcfen·

rh'Ji,.) K@l;l,�r,a �'a. '< ihçp�l;"eql\.i'(�'i,
cia, daguele!, que' Ii�o nw,'

• � "í' '

f ..
-, "f. ,

.

dem a extensão dos '.ef'éith$i,;
, \ '

.

de, "Gerta� atit"-tles., ol�l(l;m',
d�t o fato incontestávél de

1
'1" i

qtic os Brasl euos prezil'�l a
.,

paz, a discipÜna cOl1scil;n te, I

a melem que é condição eH:
)ll·o�rcssÓ. E, ,eui �<\not;t, Ca,·
t�,rina, temo�" 'Yenfilii'is·!.·i,;
n!éi'\te o panorama p�lmb.Y
a;íiliHhstrativo dilml uni· .

dade ".
em fran�\a e' resolll i\

,ofensiva" c cônscios ll,�';

"resl?({cti,,��s .funçõçs, na "i·

da cllo Estado.
\

'" 'YãJha·nos de lUiH.ivo l��

�atisração
.

o fato de" a A:,;·

j,Scl1lbJé,ia Lcg'iS laUva, a' de;·
c ])eito

.

d� abrigar as' l'e11re·
s�;1taçõc� das duas cÓrl't�n·r.
te$! partidaria:; e mcsnlO
apesar 'das divergência!;) J

de

]lont�s de vi�ta 111:1 exa111e
, .

.

(l:{·...,. . pl'onf'�i�õps que n,,\:
�

Si,ill (·nl'amii1hadas. I 'lant0r
1l1.od:?lar comedimeI;lto; �

(
,

: L .i

compostura" res!,('uarl{and'o
Mi' � "l

s.cl11prc o rc:-peito devido

]1.0" .tí1l!os os 'cidarEins ;J')
. '. "1 t I.! I I']�l;I�CI)J1O (a au Ol'll ae e" Ja,

sico entre, os l'un jamentos'

da ordem política.1
'"

I

i\in,da há pou'cos dias, I'li·
:' ,Te ·OlJoi:tunidadc de con;'rn,­
tuJ�r:��e d com· h Legislativ\)"

� do Estad� p�io �rilhanti:>.·
mo da sessã,o solehe qn;>:
]'caIiZOll' em l10111enagt'l1l à

Marinha' Ile 'Gu'cl'ra: dall(l'l
1e r11.�l!nífico exel�plo. 'de adm;·

racão à 'g'!ol'Íosas hadi(;Õc:, .

I"
, ...

1 \ militares dI'J Brasil. E"lHHk,.1
z
,'" \.

I )1<,,. _

I

cntao, \ salJent.ar, a prqlpq,\,l'�'
t \c 1 t" I· • • r'o, o que!' aIS a .os

.

slgnJ\ I·,
{;a;n" ll!'ecisaml)nte nos ·dia1
nll!� correm, \t�o: de!3cnm;c!'•.
tant('s r 1m!';l :18' �(lraçlleS ;1"

fllIe..,f;lI!e (;om�)ie��r, :H�(!a a

funna!'ão (tuma COl1SCÍQll" \
I

"cia .cívica.'·

]lois"
nunca, I tI;Ô II

(·"111fJ.aJUarao 11 <tC] onu',

�Jd;S JOJlIU \)� .t(U� l'l'a

J cSsa111uS, <:<111\"10"'<1:';

t.\.Lra-
�
\

p;>ra
f".l'lll u� n4·r,,!' (H", nilC r'-'�l� \1

i ;ljll i\ ln\�" [')(!:1CIC' ("·TJ i""
1 \ h \

1!1<.tJ Ih,. 1'<118 e as vel:UáU\�i.

11\1'; �,p njhlr..:n1tllt a, a�Ínil, na

J SPClclHide IlJ'a"llt'ln�, dLi «"
\

;, "ps !Ia :1 (ist,{l'·,a, U VU\'cll"

liaGO'!' Ivo isilveira (I lS .-J.

íiu. e o eXl?l'essou, l11vitO 11.1'
"1 pidarmente, "JlI) �dll .te!egL'lI'

In1t ao lI'larcllhaf lilopu u

I· '

.... :...!...

, \ '

ertilizanle
., .

; ,

f r

. ,
\"

'. \_\ 1 I \
I, -.

1- Y l. �

I
I

,O
L

Go,·�tD!i'-,f.��i�r,qL ����J�ie 0, 'p���cnte cxercú'io !uhl1(cr' uma a:>sistênda, tecnica
.
pel'lllO!len!e junto aos.

não se descurou da agr!<;�Il(ÔI'�l na Ji'idô".'íiatioll'í:ll. c'':;\ I�"raaúrcs, p0'ist :l"'p�ó'dll�ã�' ,agl·ítol(bl ...�, .dna'. tm'efa qué'­
não Se deixou'- I�ar por 'esta' Plística 'd'o tíescnvlovi .. , ex;ge,/talIto Ia assj�têllcia qua�to a p�d�\lção :industriol.
·mento, segundo a qual,' não existe o p.rogrcIs-so à, ilão . N "s P�ls�s a:t!imente jmlustrializados' os progressos 'da'

,
I t, '

,
'. r. r ' -,: :;- \

I,. �

sei'
..peia indu:trialização•. ' O "Go�êmo,' está 1.,lU�tipNcOll· \ p.-'.�dutiv,idadr.' �oram, .'10 decôner desta d�ca�la, ,'mais ,,)

I·

- ',..' .,' . '" . \
,. I<lu< os sC,!s esforços, no ··S.Ç!1t1do,) , �e' .aun,ent;tr a, �ju· Inten:l'Os no·,setor ,da- agflculhp-a do que .pnumomente no

'd'il �. /ag,·.culrm:a, inêréinent��doi�l\ � incenti\,alldú a� indp�trial. No. Brasil,).�· 11ifel'cnça,."existel1te entl'c,' ambos
No

�

enjtant'l, é, .p,,'el�!s� \�que6 p�r.�l:in�ça,�:�Ieri�do \I:ôbrc\ç '" '.mllnen!'�:de .'ano �OI'O :tno e' êste não é, Ievid�Qtemer.te, , 1 Ulna cam a de t�)eyisã9 do
os' perigos qué'Hlá'Hle_ilU1'I 'aux�l�o. ineficiente, por ,falto () c:'uúlllU iuais ade�ltiado pài'a que. o nosso ([escovol. mesmo t_ipo daq'i usaçla'\.no ulti-

de �I1U i"f. a-estrutur�·" de.' �col·h'!úlent.o �e tal auxílio.' "vi.meilÍ�() se ,P�of�ss� e�Íí todos I?s' p�an�s, sem prejuízo ' mo
\ V?,O :5rip,ulep ,do "Prôgram'l'

\

�a l,rodução de.�::fc'rtUizantcs �stamos
.

q,lucçamlo . de llclIhmú--,dêlcs..'
, AP91.0'.· sera fPpçegad� pelos

.

'., . .
'. .�" (

• C\.� mO,n,autoa's q)\�.
vOOlão ao re-

· a obhll' os pl-:m�il'U� resliltpdo's' all:madgl·ês. 15. fabrica-I . I'
�

d tr,atore.:i tall.lb,êll�" "ém' scndo es, tiulul-ada" 'l)'clo' i
Afj�al �e contas, HilllOS um l'aí� qlIe dcntt·ô,' lJy ,-dor da Lua pel N9tal. A, camjl-

çao e

I'" co '1 .

t' 10·
,

(l I
- .. d'

.

de ccl' ,I Ira, que pesa cia de 2_:_ kg, Ge-
Gu-vôrna que (tmll ,cansciêncià, da netessidàde de lIJ'mlar.

. ,,,u,. s ai os' a ,11 eira. uma p pu açau e maIS 11 ml-
1.'-. I.

. , Ihõ,cs de habit��tes e é' }ll'�ciso que sc \pe'Dsé shlamcn- }.
I verá transmitir ,Terra . imagens

.c,�a in
..•dúltr;;_t. par.a C'1.U:_c �ela reduza, scus Cltstos ·de pro· . .

, \ ';. etn "c!pse-up"l h ,Lua, -que, se-l,l.ente" 1,10 problcnHJ'
I (!o. a,bos,.tetimento.. o- cn\scÍmento \. '" ,. I , ,

duçãiJ a f.m de turllal',,.lliàis a.c'essÍvel 'a .. aquisição de \'�i- . rao as prime'irafobtidas do sa'-
c-uhJ's 'p�Ios lavrodÚ-res.

' d�' J�üssa densidade dCIllOg,áfi'c.a e,stá, a exigir du GOY�l'" 'telite .terrestre
, �rante um v6�

, ,. -" ;
"

I'. no a· dd�agr,ação de úm 'pl.ano 11.0 agricultura eH!!1 blI�c . t'rinji0d '��,' .; ':'" � .....,{.".. "

\
"

"
•

'. I .

, \ ";j 'I..."ua e. ,-.M ��
• (lu.mto' ao� FlfClnda:lilêfl(ó'�, çsfe,s s.el fazem, pdo�' ui.; ,previ,são ie não 'nas adapt�çoes cp!sodicas, 'adotadas

, �,9"".A:O í, "
� ,

"4...
"

. r}(�Iorl:dt1Íc.nte 'necessáÍ'�o�" nw.s:, nã:lf 'basta ai}CmlS I:<l' sua na medida euÍ que os prnblcií'tas Hl apresentam. ._ ;-,"i'I' ,
,

'
."-�,,

-·"�""i..."l.,i,. "\..
,r,dfundância I

1)(11'0' (Iue iel1lía�l1ijs albíil'ç>ado, '(JS blJj·e,ti�'lIs. 'Com�l;eendclldo 'i�to', ci Go\'êrno CUllUJr?c' CCHI .. "1;;..'J"·'''',
' r �

\'.' ,
• l, ' , '(,.,,\� �I .• ' ... ,'( .

'\ �, '. .. I'

�l
'. ., i , ". J�"tC,���..fJ,ll ,(�' "!4 . ��

dcse·J;a�"D!i. Il:nl [lj.üÜi. tj�l11.· slÍp,eriõn nas 'n'liesh3cs' li/de �. Ineit.ma'\'cl· senilço, pOfs a ·lmpor{a.ncl3, -'. "-;_ '. I" ',�

'A'GE'N'DA' ','E'CO'·NO�·M·.I"C.A,. 1 '

'
"

',' .' ':I. '

'

: /
'. 'con(u1Jlca (a

'

a�l'i,cultur:a, está e necessída'Cle .imperiO" a (Ie aperfeiçoa-' agriCultura COl11fi fml':!al11cnto, do 'pro/' I'· d ··t . , .

',' h '

, '
"

., '" . \. ,êSso (e 111 us na· , , .

, '

',I11JêuL te('nIco ,d'os', lo...,:,ra
..
doI'C5, ,','i ftú de inrcg'rar �l. la., lizac'ão ,hoie' é UIlI f fato' inconfestiá'l" O' ,

f 1\ d'
-

. .

. I. � .,
' s

"
� ,'. IÀ� .' s·' es o.:cos o

V001'Q' na produção. illdtut!-1,at .neve" � CovêmÔ',., att:!-
.

Govêr-no hão de ser Cól11'pcli:;iadp,P", "t
J"

'I- '\ (" ,

.,
.

,,/s' num 'I'U mo bcm pro- .

,:és de lIn� pla�o ráciohal e' �. �utto pi'al�l prdl�'ol'ddna� x'mo, desde flue sejam níanJA.<' .",'
.

. '
"

,
. 'l'f(IOS o 'rllmo, que ve,l1l sen-

a 'educação do. IíGÍllêm (Iq 'C:ll.'h{lO',· dcndo, ao \ lavl'Jdor do imposto .até 3(lui. E' ({ \

.
. '.

Go-, ,'..'
I \�ntador wbenll0S que o

meibol'cs' cond'ç;)cs 11ara, I' à�hca.'r '-s.iií," crê�it()s;, 'utilizar '"emO', tcm iplmios t pan}'" '. '. .,\ '

. ,.,-:,; . , .' '." \
.

'_. "I acelerar I o desenvolvll11ento'
.Q's rCÍ'tilizantes e ii .e,;cOl.,her as sementes' adequada.9. econômico· e .que. gtiard1 � ,I'. "

,
,

>
• •

, entre eles os destmados a pro·
A· par disto· t&tna'·se .. indispensáveJ; o Gdvêmo' dúção agrícola calbroi .

.

.

-

. " I.egur:o do desenvolVImento.
\.

, t

'I '"

.--
>•• ,\

Entre as várias causas tides como rc�pomá,,�is
pelo'_; b�;xos índices do consumo de: adubos q�ímicos
no n�'a.ii,,· os estudiosos do 'assunto arrolaram' corno

p;':ncipais oS seguintes: .dc,ficiêl�cia dos' t: abalhos, de

-experimcntação, inexistêncie- de léf!c�ent�s serviços (I)

cxtehsão, preços ele\"ados, dos r fei:tiliza,nte$ e dependên-
, , J J •

da de abastecimento externo. As -csteções expermen-
tais deixar�m em pa'rtc" de cumprir 6�seu pepel em rel�­
ção à diversidade de �ond'iç�es das áreas agrícolas, �J
passo que, ao longo do' térnpo, não' se Iêz esfôrço sé­

rio' pap,' institucionalizar um.. slstem« capaz de trans-

111'1:1' aos agricultores conhccill1ento�' úteis, quando �
às

\ ......!

�Q.ntagens da adubação. �qf �.u� vez, ·:a relação entre 'os,
preços dos adubos e ós dos produtos. agricolcts deses­

f�lUl(l1Jl maior cmprêgo de feriili�al1tes:: Não .se pode
/

'.

"
· cltix?i"l sem menção � irregular:id�d� do .

terno, afetadu 'por �uc�ssivos alt�.i-ações
pc!as. cxigências da poIíticà ·c3mJiiál.

,\
\.

'4....
r ,\ �

...

""

•

')
•

�

,

primcllto ex-
.• I

I

detclmiunlas

Tüdos ê:�cs f�,tôrcs são,'
.

entretanto, de. �orrc.ç;;\)
\

. , ,

�

'li .Iungo lWlZ6. Se se ,prefende. enfrentai' o prubJcma com

"i�t]S a� CUl,to p·ra�(),'.",h�: ,"��rt�nje,nte, .uma indagação,
plrtinel1le: "Ó�íe ê ,qlÍe;',·.;a ::�ç�da,ae, transfol"�1a: os fer-'
(iliz.cmtes (potássicos; "ni�rog(lIjados e toH�lados) cn!'

in�'llml1 críticó da pr(l(i.,ção{;'àg�í�ó!a? A re;posto f,)Í a
,\

\ \' \

chave para a criação ,'do FmicÍo de Estímuto Financei-
ro' ao .Uso de Fertili�a:�tes, ,e:. SQpl��e;ntos J\'�;l1emhl·. A

idé a qu'e gerou �a:) c�:áç,ã� \ (Iêste: Órgão pcn:tiú, da 'afir·

mação' de que "�,ais
"

do, ·fJ'u.� :�I1! qualquer, ouho 'psrío­
dJ do anD, os' tig'ri.cllítor��', a'�.há�l��se dcscap:talizados
jll�tameittt; no\ ,'é�pe'rars' 'd� l pland�;': Sign;fi�a qu�, se

se 'tem por, objetivos ,o' uso'<ampliadb de fertilizánte's, a

,solução residir� n'a" àbertura :dé ';"ÍliJJ�' fI'ente de.,cré{Fto' \
e$pecíf:c_o paJa' adubdJ guím!cós: ..FuncioÍl;In'do 's�gundo'

)
�

I

•

1

,
\

.

I
\. ,I
",'

,'.

,
'
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.

-
.

, .
ii', �, r

_ •

O MAIS ANTIGO" DlARI,O DE ,SANTA CATARINA
,

"

\
.

, ,

DIR·E'I"On.\ José l\'Iatusalcm' Comelli GE R,ENTE:' DomingosI
'

. "

1.
" ':i ,.

I

�
{ '.:..", r,

�, r

.',

I
r

\ \.1 ,

: TUD.O P.JlOffJO PARA O LANÇ1MENTO DA' APOLO-8 :'. "I
\' • �

.) I '"
,

.

, .

,/
.

, ,

r

ncrmes que sõmcnte se tornem 'conhecidas no

(1'0 período de. entresscfre,' o crédlto agrícoJa,
'apreciável número' de, culturas, vinha chegando

térmlno ,

para um

aos agri-,
cultores com impontualidade.

Na falta de estatísticas rigorosas, que permitem
medir os de i'tOSI da etuecão dêsse Fundo .sôbre a plfO-

( j'
..) • ,

, 1

dução ugl'Ícolü, adotà-sc :

como critério 'para' julgar de
'sub eficiência o número de contratos de fincnciemen-

! 1 ,_./
'

to ri ccmpre ,
de Iértllizantes a pcrtir de 19�5. Nos ...mê-"

ses' ein que aluou ativa e el'ifaimc.nte, �111 1967', o \

FUNFERTIL cobriu suas despesas bancárias rclctivcs

à
.

venda de Iertilízantes e suplemdntos minerais nÓ v'a­
lor <I� cêrca de NCr'S' 20 'milhões,: n'êste 'total, os ben­
cos oficiais de Minas e d�' Sã� Paulo distribuiú,'in ,cêr�
d de 50%� cabendo à rêde bancária privadc aproxima­
damente UI11 terc'tl da total de recursos aplicados.
Obscna-sc, iéndq

�

em _vi�t�à b 1iH-!nta.nte das' ,opcfaçõ�s
cni 1967, !que o Banco do Bl,'Hsil somente ingressou no

'si,tcnm, como agente du l�úndo, cm.\ mcadós dc 110-
• .j

t
I

,""mbm 1 de 1967."' Mas cOUbC-nH�, pil1da, a sohw ·de
I"

, ,

t ./: as tripulantes ,da "Apelo-S' .:
,

. fOrOlTI oxamtuodos pelos medicas
;,da NASÁ, enquanto IprbsS'egue a

�ontagem regressiva para o lcn­
�pmento que os levará- em uma

Yiagém a redor da Lua" -no p 0-

ximo. dia 21. Há um mas os �s-
,� .

.nonoutas Frank' Borman, James
Ilvell e' William Anders vêm
sebdo '5ubmetidos a testes de sau
.' .

li � I >r," J:, '

; A prolongada.' contagem re-�. .

gre),s,vÇl para o lançamento da'

"'Ât,olo" iniciou-se" e�àtamente
úS"U' horas C)e ségunda-fei ra (ho­
ra ,lê Brasilia), cnquaúto eram

.

l '

/llovanente. testados todos os mc-
, 1 I' ,

ca.niuno:; dI)' foguete. I)_'opulsor ,

c, de ,todQ o equipamento .da 'cap-,
.

�l,l]a'f" r /'. , .. ,

.

. "

NCr$ 2,1 milhões. /

O número dCi contratos de .. finandomcntos veio' re-
:J '

,
'{' �

nlal' que ,os fertilizantes c .,suplcmcll'tos minerais consti-

lutl11 UI!!' inwmo cr�tico da \ ogl'opecmh:a' por· falta de

uma :-Is:sisténcia .

mais pcrm;lnente dq· rêde bancá�'ia
aos produ,tÓl'e5. Ba�tlJuI {Ju� se acenasse cOJil um cstí·

J

mula _ n�: vcrdade .vigQrGso e cfjd:� '_ para que.' o
.

nÚIl,lCI'O de co�tn:tos fôss,e' cley�d'O 0:0 quádruplo. Di(!�.
te (listo, é de se e.�perar' qtJe; nó· halan��-, d!) COlil'cnte

,

mw, às' l:zt;üÍstÍca;J sejam' coilsideràye:men,té mais eleva­

das, . CGmO premetem' tôdas a's expectativas telaéionad'cs
ao Fun·do. E: ta f!1edid� de' tão �lta ; ennrgadu;'� 'have­
rá de proporcional' à· nossa produção agrí�ola podero.
saÍ) condições de cxpansãri ,e desenvolvimento.

" ,

, �s ostroI�alltqs já' fO,ram 'in:,
·funnalos de que a astronav� es:­

tá LI. perfeito estado' p�ll'a ,reé\­
lizar a naior façanha espaci'al até
ogor� : mprecnüida -,--,' uma val.-_.:
(a � ao redor do Lua, OI' 1<1OÇO- '

,;mcl;'lto <ô cosmon(lve sler.á. nO' pro­
X'imo d 21, 'e os' três à:tronau-'
tas q�e la rã? '? v�q eSPÇlcial en�-.

.

redor d(,.satel:te ·terres1re' . realt- <

zaram vIrias �nsa'i'6s numa cabi-
na espaoo{l simula'da. -�

,

. Os' ê.s 'co:monautas o

\' coronel 1/ Forca A6rea ,Frank
J, .'

13ormo11, capitão da Marinha
-

Jà-�es vell ,e1 o major��jatlor
WiLliom 'ders'\:"--' mahtém reu­

niões di'ar' s 'ccrn os ') tecnicos da
. '(NASA pOl

' pass'ar em rev'ls1:as
I

tódQs os .� \lel1.1as i<la "Apolo-S-'!,
que, func'obm pe�feitamente, .,.

,. , ,_' ,A cOl1�em{" que pr,ecéderá" o I

.disparo d(] foguete propulsor',
. "Satu�no-5"\ermifiará às 9 e ?�,
)�ora de B,r�ilia, do. pro�im�: sã­
bodo, gU1nd, os cosm'onautas ini
ciarão sua' �ssão, cbnsideràda o

r:n�r3 'arrisca� do�. vô,'os eS'Paciai�
" "te, ag?ra f re�zo<;los ..A contar€n:"
.i,tera;'?,lto-p�UI·s,,€ar� que a"equl�
"pe <le tecnic�, dc'scanse ou cui-
de de', outros roblemds relació- .

nados com à ançamento.' .

,

'\

I'
,

(. :

)
, (,

,\
, , ., ,

, '

, ,

,

CAMARA

bUAS, TESES J,

.,C

Os cx'-mit;llstros Rqb'ertb
o' .' G I.p Bu ,�IÇonipos, tavlQ 'O�vea, c;,'" ;,

-

I

1110-e� Luc'JS Lones él Dal"llel,Fa-'
i

- , ) �
-' " ...t'

roca c os empresarias Jorge de'"

,

.

,'Se�za / R�zet1dC>'ÀlIgu3t6 Azev.c-
. J

I'

do' ,Állt���; 'GioIldano' Romi'� �
� , -- .\ I

"Garrido Tàr_r'f;:s, acabam de fplq,-
·ger o geQlogo' e cco!lfÍl11isla Gly�
cou de P.ai.va C0l110, ",Hcmc'm de'

Visão de'd9G8'\'.- D' lro[éu, um bun

dcimnte de ja�,araIllh, fO,i ent�-:e-
.. "ue ontem à' H0ite no Jf10, du-
o � \ '

I,.

rante ··banquete no 1-1ol..::1. \iL?rJ3, I

,

"', tons'uHor 'de cmprcsSJs pr1vaçlas,
,

em àss'lInt,03 de' u'Jinerol_?gia, o

sr. Glycon de Paiva' defende

)aTticipação, do cap'tal eslrang�
ro db setor, de ,mi,neLios. Pefl.

en� pelitic:l 'popul.acion·,IJ, de(

dc o (;ontrolc' dà nataliJade
cal:ater ofidal �

e ge·nerolizado.
rne8n�J, que "o falta de \plan
mento'\familiár t a' causal de o�

dos'. os nossos) males econol

,'( ',/ e socia:s",
'

.
"

.1

)
I ,

/: 'I .

"

\,_"
1
,� I

,í J ,{
t
..

:,
. \

PLAMO . �'CEH�t
;
..

!

, 'to

, ,
, \

,

, I (c
��,

Co'MlS,Sio-i.VJÜ'/'FlSCALIZA'R :0.,
,

� "�

• 1 •

Ao instalar em seu l1abitiete.,· Q Cmui.ssão de Coor- '" \aprimoraí' o ,�'pro!3r::lmac.· d'C',
.

\') 'e f','Z"l' CarIl' ....
�

, . .
. . � "",. e l,IJoverllO e o '- .

Ú�ll�lÇão do Pl'oÍlejamento 'e .ÓrçQl1l�nto, o ;n'i'n'istrõ' Be.. q�e �\ ·ppiu.ião j:'u.blica. 0.,
.

participe". o ininistro HeJ,io
'lio Be trão .ressaltbll ell'h'e ��l!S objet'vos prin.cipais, "o' Be:tlão, cJ\Dlicando o mc. 'd tI" d ' a' pel'llll't'l'r'"

, •

I ,.
.

"
. \ 'f;).. !l'snl\) e� na o

.,

de fornecer elenl'cnte·s quê !Jerm:fah1 11l 'n�er o opilil.,ião o acc\mpàn'hâmc.nto,' pei n t' d -o 'do PI'O
,

,.
,

.

. nen' e a c>.\ccuça
'

,-.,pul?(ica int:orma'da 's,obre' à\, rçàljzàÇi}�s . elo ,gc:vern�' e
. grama �.stroteglc0.' mep.cl (:lu os dóis' sÚenBs iil1dica-

o dê g�rantir 5vbstóIlc a� �"sistcl1J�ticu a,éom�1·:J'nhLlmC.i1' �0S_.: uni glcblll, p.ara "o 'ao.)l1[Janhol.l1ento dó implcn.lcn-,
f· l'

"" \ .' ,. . ,

d I ·1
(o e Isca 1LO,,'UO' ,.

. i:
' tcl-Ç:10 a CSlrate�1'a gera �\ llesei'1volvi�ncllto' c' do 1l�(j

i_n'teL.'ra'do dos Il1strlll1lentb�
d

,-".
o d'\ C), j -

\ G' aCaO a corg , 'l-

N 1 mesma ()co�ião '0 �ecretario . Q�ral do IPEA, mi:,sãb de Coon.li:�,nocão do \'1 .,'
,

� e '�01'caIl'1on' to.

, 1 ,,',
.,"

I·
� � "",.

o

,.
•

\ ane,Hilme:',"o ,'"

.,r:/ Joilo Paulo dos'· R.eis Velo.s,o,·, espec1f cou. que, ':1 'il1: . Il1tcw.racla· pc'os :ecretanos, t . , t d' .

Mil1'ste,�[ �

.. . ra IS ce, o os 0S, •

"fjrl11C1ção ,.d,e5(inaJa,'Ü opiilii1o, publ'icq, :'não podé ser dos' e outro destil;ooo ao ""
.

.\_ •

• •
,"

• ',.' I'.
'

'. 'ol1lpanhamellto da execl!l­

eventli'al e 111::115 ou meI1<l:,'s 11I1prov.l�;uda�.', e 3.J.JOntoll llue cJ;,_, ,dos IJI'OL':ramás das

area�'
.

't
i'

I' "o'
__

dc�,
,

t ,_. pnon anos '0 C'lt!� "

o '1iistcI'lla c<.\)llcebido. "é, s,!ficien'tqnmte' sil\lpl�s p,aro grUp)5 d� acempollhamel1to ,. '1)'
'

c \t'a1t: '1" �
•

'�" ..." ,0 rcl!ramLl L3 l .. k (,;0.

�er vi'ave', e sufic'elltemc,lite qual1flc �l:O, pDi a nf!o 'fi- ' befernlin'l fi I1lcoahica

d 't'
� \ ". �.

1 a�ll1')OS, I .

"
•

_ '. SIS enJh qu;e cn , L

cor no impressiolli:ino". '," , ," .

o, ,casos se:;l.ao

CnCa!lllhhadil
'

relatarias lrimestr:iis 00
m ·!list.rO d(!l P�a:l,leiameI1to. e .';, I ,�.. '1,'\ "l)l'()''

.. _
no\.,c o' prÜPllG, _" UI �_

MECAN1SMO
", '\ vado, e que perm/tlrao o a, .

t t' pe 1111
'," ., c, '..

�
0, SlS ema Ico,e r�-

l1ente GCQmponh:;.mcnto' da !lei -
.

" a 1'''' do.' 't .1\. cl!.çao co'. pro",r, I ... lde (�II� "c�t::JltlOS plOsuraudJ IZOVCrtl8. I. ',1 .. ; \'
�

f

.," ,
.

â (

, .

�t_-}<-�z��

i,

" '\

i

'�I \ r

A1UBA EXTERNA ,PARA,
'

OS MINER10S
\ I '

I.

)
A tese, de !Zeologo

!(lê Paiva: "Jamais tnnseg em,os

transformar .nós-.:os vastos ecur­
�os Iniuerois em i'iquczos Dl à.
pà'rticipaçãq Je capitais I.::'xter­

!lOS. p B'rasil não dispõe e I
POIJ­

l;anças s'uficienles para. lexplo­
'Irac:lo óistcm\lt'ic'a'c rac:Il

dos
J I d�cus lúill.crio2, y. que no on lella

• � , __ .!. !'j' -I 1"..

, .

\
� _.-

o
-.

, r�,�
I; \

,I

Perndndcs de. Aquin�i,

,
,

,

i' i-.

,\ (!,

, ,

I.
. ,

Os astroncutas ',deverão; ,e,n-
� viar

'

m�nsagel"ls falódas à T,c��á.
simu.tauearnêntc C0111 a transm:s­
são das imogens Iunares," 0'- que
dará aos espectadores q sensação
de estarem bem proximo da
Lua, 05 técnicos acreditam': 'que

,
a 'imagem será tão boa quanto as

obtidas no ultimo vôo orbitdl nor­
tb-amerióano,' Além das tom1das
. xterrras, os espectadores verão
também .os tripulantes da "Apo­
'10-8" trab]lh'anqô, no .interior da:
nave espacial. \ .

ESTRELAS
� ) f'

,

'}

o satelite Ó'rbi'tal ast;:onomi ..
:cO 01\0-3, :lançado há'" 1'0'/ dias,
tirou, sabado a primeira. fotogra­
f:a' de estrelas q�� flã� podem ser
IQeJ)1 distinguid':1S pelos observ,ofo­
li,os terrestres:' A primeira' 'fpto

·
\ foi tjarda às 4 e 49, horario tle

· t. Brasilia., por UlUO das camaras
t.'t' '?t �

<

�",'" emuflida,s de. tekscopi'o ccrn . g'uc I
, ,../ .. .

· 'esta eqUIpado o engenho COSllll-

co.· Até o Nata!', o OAO-3 deve­
rá 'tirar e en'viar à Terra ,,700 fo­

tografias .de estrelas, :�egundo in-
f

\
N .. "A �

ormOU-:l 1 __
,'

,: , I \ '. ;

As fotos foranl tom'adas
.'

aproveitando-se a luz ultraviolc-,·"
I ia irraqiaua pelos astros. O pro-

j ,_
"

cesso p0ssibilita delScobrir es,t;re� J

las que não.' podem ser fotogça-
"'\

,fad�ls da s�perfjc;e t�rre;;tre,' ncm
11lesmo usando camara, de l,uz
ultravioleta', vist'o que a atmqsfe-
ra 'do Terra o imped'e.

. Um porta-voz da NASA rc­

vélcu que ,a
\ pfimeira ' fotografia

:tcinada foi Ge .três estrelas' opa-
\

' " ..

-'

'cas situadas na cc:nstelaçao :do
, 'Dracrão le'nlre a',Ursa Maior e a
I '':'1' I '

1Jrsa I Menor.
, ,

w

'
� r�

COMUN�CAÇÕES

'Um ':sateliie de comunica- .-.

ções grandemente aperfeiç�ado '!
.,'

e que deverá entrar em orbita
,'I 6stacionai;a num ponto do y�pa-

ço ;sifuqdo ,7o'bre � -éo�ta do
__

Bra-,
. sil, será lançao'ó de Cabo" Ken­

',nedy na prox;im� q\larta'feira .. O

·lançam<:mto. inicíará u�a
'. nova'

rede Gel sgtelites G_le c?l11'ur;ticações
que fJ_1'llcion1rá 'enl! conexão com'

b ."'Intelsat--3". '__, .
,

'. 1 \

: Em ,setel�,bl'o passado, .. tlm
"

'j'Qguete, .."Delta-Thor;' que ,'leva-
i va um enge,:lhó. cosmlco, similar'

..
'

aà que s'erá lançado, no proxirrió
di� d 8 explodiu pouco' depois de

i.picar. suo missão, quanLlo ·um

pequeno componente do õ iste\n�a
ue eont'rcle de vôo' falhou.

"
'

, I

I

j'.

�Ja 11111 proccsso':de' anemia mulc!.
ra!. Med2.-se o grau ele civiliza-

), ção de u.m povo ,pelo peso dos
minerais bOl1sumid'os no' pr'oce's-'
cO "prod'uti'vo: ,Enquantc "ri-63 ,Es­
,tados' Unido's h consumo de mi­

úi=�ais pOF habitante é dê .200 ,do- .,

ldres �lhua :s,' no ,Brasil esse cOÍ1-'
'sumo per, capita p de <lpenas tO

.

d'olares" ..
'

) .' \ '<'
f � \\

•

):
CONTROLE O1-:;-'ICIAL
f,'\ NATALDJAn'E

.
PARA

'"

, \ ..

A tese do perito, cTn dell1'o�
•

ll'afia Gly'cún \le" Paiva: 'I. "Exata- '.

'-",' .; I I.
'

IHent.e 2. milhões e 69J
.

criâ,t1cas '.,J
,

esrão seh�o- incorpopdas este' ano

:-: populaç�o brasileira, A despe­
sa com o nasj::imen_to e LI 'criação.
dessas cr:a:lças, no primeiro dno,
.'de vida s,obe (1,7'50 milhões de',

'\ I' ,

. dolares, o Rue supera. �m 'trê� vc-.,
ze� '0 maximo·· que. míl.lalhlentc
reCeberllGS de empresfmos e,xter-'

',) nos. Se
.

(') Brasil ti.vçssc\ ,'}.lloior ';v ..

disciplina .no p!anejomcnto ,fa-

Ji1iliar, e:tari] em condições de

preparar melhor a 'mão-ele-opro,
de amanh!'í.' Na verdade, I pon�!11,.;
·c.:stà,l11oS prepe rónGo:· hoje o· de­
semprego. de, t ,umanhã"', '0 sr.

, , I
, I.L I L,

Glycon de POlva de,ixou de escb-
recer um aspecto impoitan�·e: a

;. j

econOmia nJcicil,al perde 750 1111-

lhões d'f '.do:arss é\nu.�;s com o

Ila�c;rnenlo.
'

(Ie 2,7 J11ilhões
.

de

crianças tu 'ten1 n!3�· 'is crianças
UI11 mercado con"urnidor de bens
e sclviços da. ordem 'd� 750 �ni.

.,) ( { Y
lhões de dclares? .1 I

"
.

�
il!.'
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I

, Tudo indica que tamoér1f será uma{ noite basta:�lte
",

c'on'Cofxlt.:'.:J, ,a no:ite ,elo R�vemon nOl Clube Doze de I A-

1!o�tb'. I

'\

� \'
i

Dr.,: joão Rimsa paraninfou, a turm,a
\da:.Escola Técn'ica federal de 'se

capital, isto é, a ferramenta. tão traçàndo os' contornos de um
Ouânco êle começa a usar essa mundo nôvo, porecendo. não dei­

ferramenta invariavelmente, nas xar à humanidade, para sua so­

suas colheitas, diz-se que êle está 'brevivência; outra, opção que não

reolizando um investim�nto produ
I

seja' a de adaptar-se aos priqcípios
tivo.

,
'

, ,

" -da técnica 'e submeter-se ao des-
.

Ao resultodo dêste ',investi- potísmo das máquinas:
mento, 'chamamos riqueza, fi\.' �ti-

'

Vivemos um .instánte de des-

"idade d qnossó, homem primitivo lumbramento e palmo. O mundo'

apanhandó suas raizes 'e frutos,'� cõnve:n�ional que nos rodeia c.§tá
urna. emprêso, na qual podemos) 'ràpidãmente mudando de fisíono­

dlstinguir , duas coisas que cccsio- I mia. O que era,
I

já não é; o que
nam a' prodúção e que s� 'denorni- h�ie é amanhã talvez já não se­

naJ11, por .isso, Iqtores de produ- rá, e 'ante êsse reqe�oilnho de
ção primeiro, a natureza que, re- mudanças" que se 'suceaem e �s­
presentada .pelcs. roízes e frutos tonteiam sentimos- a necessidade·

I

é o trabdlho do) homem; segundo, de refor�u16r' princípios, e revi­
seu copi'cl," representado' pela fer '�ar

-

conceitos, e, refazer [ulgamen
rarnenta.' . I tos. Mergulhamos na era da ciên­
I

I

Se esta emprêsa se consti- cia, vivemos sob 'o império da téc

,tuiu, foi- devido à iniciativa 'dêsse, nica,' avizirrho-se
\

o jugo da ele­

primitivo" inteligente, que reunindo trônica.
os fatorb de produção, ias colo- I : '

ccu a funcionar _:_) Este ncho ,Apoiado mas molas vigorosas'
i homem, a esta qlturo já um coles- dai pesquisa cie�tífica,\ rrc tecno�

Dia 1'5 do corrente, realizou- so, foi' também o inovador técni- logia moderna" J
o progresso' esta

" 'sei nesta Ccpital a �orm,atura da co, pois introduziu, tambéni, um dando um salto sem precedentes.',
-

tl,�ma da' Es,cdla.J�éCl1lC� Fede.-
\
fator .nôvo no' processo de produ- c quase alcnnante.' Passomós pe-"

rol de Santa Cotarma, as 1930 ção da sua comunidade _:_' A téc- 10 domínio do' átomol e nos de-

'l;;)ras houve a' solenidade de cn- nica,'
I'

frontcmoâ, �Q.lh a eletrônica, a "se-'
trega dos &ertificados no

I

salão n�-'
. Desenvolvimento econômico, ilhara tôdo poderosa do 'progresso

"bre do 'e'statelecimentd" oportuni- � foi' exatamente o que-v aconteceu e do futuro das' naçõçs,' .

'

Cem atrazo c;ii ,apenais trihta.,ú1in:utç:>s",�ábado\ clava dade, em. que,� o inLlusbrial dr; naquela' sociedade primitiva de
i ,E, estupéfactos ,dial:ltc da ,

"

,

,ertróda na singela �capela do DhrjJ�? Espírito' Santo a- João Rims'&' 'para1Wlfp .dq tUrt110 lJ,lcssa história; au'mento d� produ-, ;mor:àvilha';do31 .,cir�ui�os irtegra-,,' " ,-

'

/

cltnponh,a�a' L,e se;u 'pai, :sr. �orge}Ihmb.ertc;, ,Ba�batà, pronunci' u o seguif)te, ditcUf':o. ção "per capita"., Tudo isso"só dos, ven10s não sem abalo, que se BANC-O'"HEGIONAL DE DESE,VOLVI·
NonÍ1a, qúe fLli ,Jevad1 ao altar 1por cJnd'�, a,guardava,óell, j" ]<0VE"riS:. ,

'

p0de ser conseguidolc(J!ll poupan- e�bcça a tiranip1 pr�gr�s�lst� dda� U�UTO nn :t' lr,I'jfiiD'.f.'l',l:'1t?il �'Il'!i\j'f[
, � 'O 'n f:I

Se a �felicidade conslstc. na, ça, que ,gera copito. máquinas, com o su,rglmento � �'IJiLQI III.u AIIi.\t:::�vl!'.:JI i�UJl;l.l,,� .!Çl.J'II.U.&hm •
. nn.v:o· FCl'r{a']ado" José Couro, par� rec$berern 'a, benção "

'f
-

N
I '

d' d'
(I,

1
A I '

,

, �
,

, scma o'e pequenas satis açoes\ pa� as 'SOCle alies .mo ernas" os .. ,computadores e etronicos que, se ; PROCESSO SELETlVO AGFLO-O 1/68
\do.'e�sament?,religios6, Chama\(a � fI�énç�o d�s .con�i-I I ra' li minha felicidade estou co- valores de tôd�s as coisas estão de um lado,·dinamizam e muliipli- "I .

" ,

'

"

dados, o si'lgelo y,estidó -"em. organoy, o, 'que, fOI perfeIto 'lhendo 'um .grande quinhão: A 0- meqidos pela mQ(!da d� !lqúi, então, cam qlfase ao in�ini(o as" posS'l'bi:" / , '

,en�ontro com � 'suavidadd e '�jTI1l)liciJade, de 'Norma. O I. legriaddês�!! convlvio� que é 'Úm o capital pode ser representq:do lidades da inteligê11cia humona, AVr�am?'s que ��a fO�l1la d? RegJlan:ento �o pre-
,

,

"

l' �-
't 1 'Á'1 delI' do 'rran' J'o 'II ba,nho' espl'r,I't'ual c'e pur,ifi.cação, c, .', ,em têrmos de dinheiro 'c a pb,u- de outro, vem, su,bStitu', ir o homem 1- 'sente Processo Seletwo, ti veram homologadas ·suas ins-

veu:l"ra ongo e, em u,e, preso! � UH,. ,C9 ,a, .� ..

-

'
" ,

í "
'

o ensêJ'o de conversar sobre um pança se 'torna lucro. Só havendo em sua fuação' meUs illobre; eni. crições os seguintes candldaios:' 001, ,002, 003,.. 004,
de pequenas flores, Após a cerit11êlníp, na' sala' de, re- - 1 .

1, I' ,

b' 't di' a::sunto multo a 'meu gôstol· lucros que possam ser aplicados s,ua mais alta prerrogativa: -I:U:' 0103, 006, 007, OÓ9, 010:: od', 014, 017, )019� 020,
Cepção, da cape 0" os nOIVQS, reee rom cU(,mpr,lmn,os, ,0 " :

d'
"

d I I
. '\, I : Em piim�iro lugar, quero ex- em Investl,mentas pro UtlVOS ,e

_,
e pensar. "

i'" I 1il22, 023 e 027.
'

, ri t
.

nosso mundo élegante, Uestacou-se "entNt Ü'S conVIdados " ," t' d' I' 1 1
'

A'"
" A , ) ,

, l I' ternar a voces, que me sl.n ,Q. pro- que s.e po e rea Izar o C!esenvo Vi sSIm;.]a que se. preve que," , 2. Os cándidatos acimo são ccnvocadcu; pa,rq qs
o magnífica Reitor e"_a sra. Dr. João David Ferreira Ui- fup.'l1amente) honrado e� emocion�- nlC!nto econômico. "

' I
,I o homem de amanhã poderá ser

'

'1 J •

,

.

'
"

"

'I 1\1
I " " ,. proyas 'e:critas a serem realizad�s na :Escola SllpClribr

mo., �
, t-. t:o, por ter' sido I escolhido' para l� uita gente se opôe 00 lu- oontrolado em seus anseios, cer-" "_ A' -, "', '",

"

,� Paran�nfo o'esta turma, de tecni-' ,-era, à emprêsa, à l'iniciÇltivf!'priya- \_ ceado em ,seu arbítrio, conti(,lo em _ue A?mlllllstraçao ,e GerehlCl� - ::pSAG, a Rua 'v lS7' "

cds que f;8�bel1ain, com, �sf�rço' da, à indústria e ao industrial, co- :se,us: i'm'pulsos, guiado em
'

sua .. (' conde de� Ouro Preto,' 91, nos ]seguintes,horário,s:
e 'persev�rança/ movidos por n,tl- n1? se ess�s en�idades fossem 'uLIt vontade', dc",ass'ac\o ,em se,us p(ln_.:.�··',,�..

Did 21, �às.: 14:b0, horw;: prova d� ,composição sôbré
brd ideais, atingir o' seu, ideal. yeteno so'bal, à r'azã0 dos nossos, sarnentos' c subEtit'Uido erh, 'suas,�:' �'tema': de"'desenvolvimento -econômiCO'

'

,"

Sínto'-m'e,1 também en�aideeidp males" os aproveitaôQre� do' nos- . decisÕes. 'Se�dó':tãSsim, "6:1�,átu\M�< ',:':.", I ':', ':1 "
'

.

,O'
•

' ,

p,otque clrttrc' britas personalida.- o sJ:lor.;;: I, �
"

.

f'
; pb,is, que a juventude 'de '�riossos' f.-:-, l;)ia

.

22, às':.9,00 hpras: prova de ,conteúdo t�éni.cà.
d�s em nosso estadd; vocês foram ,'"

,I, i"
, �iás est,ejà ITierg:u1hac';a:,' �rh 'pêr-,: 'PJ;ofi'ssional,' primeira parte.

se leu'Jbrar d:: minha pessoa, E', Meus caros jovens: I " plexidade e até certo panto ,cml' in- _' Dia 22, às, J4:00 horas: prova de conteúdo téçnico.
'de fato, revi�lfic'ador êste cont�c- ,_Vocês estãõ �eguin�o �Im no-

_ c�rtezo, quando nf'o, to�a ? cá- profissional, �egunda parte.1 \ I

to íntimo e d!I'eto 'com, a'nossa J'li-' bre Ideal. -Ama)nh,a, �en�o home�s f
mmho '.do \�aber, e da ClenCla, E' 3., Os candiçlatos que lião' comparecerem:f' t-e;ão

, . de' yalor para a Indu�trla. Serao' nat·urol quel os ,moços, sem nossa "'ô' d" 'ri "d 1 1
-' 'Ir' I' ,.'" ,

" Voa&s l.a�obam de ,�tiD_gi,l��g ..ji., 1�SlÚcQ.s, ,�'ks.,�{N:.i.çq,.AQ..;,;pJ.a1l0l&. 9-p.-eJ;: ,�Ji).es,po,sta,.., para sl!l>\ls�,;, ip!J,oga:§ô,�:s;l1<a', .
, �� eT9. o.s ,e ,Ip;;l1a os ,,,,00 SE eçao, ,

> ,,,�!, y �I. '�" ,;""" ".
, F, ',' , , ,,1 l,' \;,

- ,

A IIlRETORIA "I" iI principal �tapa' da vi�a ,de\,un1 h?�
-

feiçoa:m,entp ela ;!i.1C:j'ús,t\i� na,eional sem �oss_a :diretriz 'para su�: call1�- . � '/
..... ,�

, mem: Adquirir saber � co�hecl- Sabemos �!le� hOJ� 9 IJl�la, nos, E� n�ada na� poderão !op,;at ,05 ca� ,
"

" !
,

A sdenid'adc '(dd casàme;Ilto dé Telmo mentos, a fim 4e que possam es- I t��os UI;ldos, 'nos ,tgt;.anpes pOlses mInhos do futuro; M,as, ,nos aquI i \'1
'

)

'O di�cutido radiafi::tb Walter Souzà; s'erá dia 6 próximo palháJlos (com éoragem ,c consci- desenvolvidos, ,há um técnico Én- estamos paFa animá:los 'lhos "mo- ) I'

às 11 horas ',�Cl I"rej�' Luterana d'e Flo'fian0Pol,tS"l' Icnternente e� benefício dJ U111a dustrial ,para' cada 20 operário�.
'

meil,tos difíceis ca vida" encoraj'àn ,'"

J

I'
::: , � v,( � , Pátria melhor, cujo'-futuro sabe- ,Em :nossoipais, é notável a neces� do ..os, a;um"pq�,vir r,adiante, atra-

\ ' \ '

mo� ser enorme.
.

'\ '
" '�idade de \técnicQs par.a 'que 0'110- vés' a. má(l�iÍ1,à ',dó'.' bom: p�n,samen- ,

""I '0* * * .�
, :},

"

\
" .' "

/

"

I
.

'

,Sou �m 'hom�11l q�e os "bol?s " ],Rem, de (' emPJ��sa, ,
ú','.. jn4ustrial", to; e o, nHstê,rio': tlq ,cultura den-,

Os :(Ilt:mo's lançamentos ,em óculo� �spõ.rte1' ,�ç;st�o I

prc-��s'ttso' tr�\1�ú,(Jm ':�; de
,I t�rÍ'��,) 'po��� :tra�,�1;��r:,)fia1s tJ;anquit'O, sô� _ ,tifi�a,. POt�tl�J qU�4�0 todos, ,��,�'enC:o e�postos nas vitrineõ, ela 'Otica -Scussel: Ontem;, longmquas. Fl�-me pelo trabal�o, brc a qpahaaue do ,seu prod\lto e 1\ moços, quando;,. todos �s. homelj1s

" lin1 dos brot�s mais elegantes de no�sa spci�dade vi&it�- p�rmanente ,e.- constdnte, sempre possa �nfrentar a (guerra 'çle, mer- . p�qerem lúcrarl C0l1:�0S benefícios,

,'va ,á 'comentad,a ó'tic:1. 'I norteado "por ul1.1 fueal s�dio, qual cada on,de I Çl \cbllCOl'�êlncia' IlílUÜO I do' téclnol�gi�' avançada, alcarçap ,

,"
" .:�,'I ,seja;dar,a�stepaís'magnânimo sefazsen.ticJ: f., ) ,douma'vidél'maisélignaebmeha "

� , e llos,pitale,lro, o máxiJ110 ,de meu�., Muitos, querem Ique�o' Brásil a �az destrbnará'o ódio, à igual-
'

"

.

i ", I esforços e inteligência, Como um' \se dbsenvolva, ,tp.as· há'· ,aque,les d,ú:!e' no, bem, es'ta.r· extinguirá' 'os I 1"1 i 'H'·' I d" P "I"
. S' "'

I.0 l".'lt:crpS".e e"í' �,aber qU€ln confecciG,no.u, d • ' , , , ns lU'" I aClAMa le 'i,·.c;';lI'U lfIl'ilÍÍ!'W'!t 1II\"'a, ;'
- �- ,.... �

'I hbrnep1 de emprês'l-�;já realizàdo, -' que lutam pa�a 'dest'rvir� 0-' nossa choques sgei'ois e ' a' prepotência ,�, _,
"",lia ,1.\\iI'lU �.lI�IIi'J.a ,"',"" ,

'vestido de 1110iva d� Norma Oh, Bm'bato, h'6ji� ó,�;, Fer-"
,

.iigôdo às várias atividades econô-
'

economio.' Essa, incompreensão não' terá veio A ciêncià c as má-' •

.' Super.in,Jen,dêneia Regio'l1at de,' ,

.

,

'nando J/, Couto,,6 fáciI>de üexplicar:' foi' ,ó cQsturbiro Le,n .

'il1i'ca,s dc �o(isa -t,erra v.eio em ca- v.em da falta, d� conh�timent.os; IHuin�s estarãç a ?'e,rviço )10 ho- ti' '

lii,' J
I '.' ',�

, ",

'" da um de vccês; Uma, certezá posi yem dfl. '�dJta de escolas, falta "de 'mem, consagmndq d princípio. 'de,
, ,

"', Sa:ÍHa' Catarina, I",
J' ,\ ...

, üva hêste noss� grande futu{o. _' té,cnicos profissiona'is" complf,telll- '�qu� a .inteligência e o talento são ' ,

, Recuóndo um' pouco, na his- te".
I

o verdadeiro capital pa�a a c�tis-
I

I Concurs,o ,parâ: "A'uxUHàr de ,Enfermagem ii,
,

tória dos '�empb'õ,: imaginemos�; "
Aqui, eUI cemeço a ligar' os truçãb ·de .uni mundo -melhór:'E,. IDElrrlFICAçiUJ DA�l'PROV'AC.

m� ;s,ociedàdé, muitol. primitivO', fa'tos,' 'a' r'c1aéicnar, esta. c;êr.iI1l9- It,etel{l1qs up.'a, soç:iedad� >c,�'istã ",c" '/,'
,

";

\

.,' ..
' ,Li)"

,

iiil, '

/,'
cuja único e conhecida! flt(�idad€' nia de 'colaç,ão"de grau comI a' his- justa', sob o símbolo da frdterni- ' ''fOrna' tpúb1ico,' para s'onhe,cimcnto do:.;' )nteressa.-
resumia-se pu ap�Aha� rlc:i�e� �\e toridzinha �9 hoIl1em pri�iti,vo.' dà?e' c ,do companheiris.mo ,que , çI"os, ,que, O:S 'pliov6S, da concurso em referêndca, �eali;za:-
frutos para garant,lrem 'seu sustell Cabe a voces, Imell'S caros :'ovens hO,'e enccntro ne�ta fest'} de for'- das no' ,país, serão identificadas In0' dia 27-12..:'68,,1 às 9,

to", úàic� corsa �u�1 a iilatl;ireza lhe trall,s,for,�a;,,' a: il1C:ústrja primitiva, matura.
h"" ,:." 'I hQr�s, no 100. paviment0 do, Edifíci� à rua' Méxi�o, 'no.

,dilva, '
'

-

I
em llloustna ll10dE;!rna,

.

atuante
..

' O oper..np, hOJe e em qual:- 120 'ES"RADO' DA GU A'N A"B ARA _

I

S 1
I I ,

b 11 N' 't' "d
.'

'd
/ "

' . f 0, ,no J) fil fi <"l. ,\ ,

uponl1clTl-0s, ,qu,e, tra a,lilJl1-, ,os, que peli encemo,� a VI. a em- quer pats o ltmndo c a grainde < <.' , ,

"

�do tanto quanto pÇldiÇlm, tf(]ba- ':pr�sari,q,� ,olhamus para vocês, cp- �ôrça propulsora" Mas, é preoiso, • I" ,I .

IhOl', êstes "primitivos lllomens, mó Inossa ,grande esperança: Os ' que êle seja dirigido pelà técnica." 'Qs resultados ,das provas serão afi�Jdo's ne::tà Su-'

'"conseguiam' apel�as i arranéar; co-' povos subdesenvolv,idos,' que são E', necJssárió o idealisn\o' dos' 'téc' 'perin'tendênci� à Pràça Pereira ,0!iv�'i1'a; ,no. 12 e �os
_ 1 ' ,

I
>
"

I r
}I (�\' �

lher e ,tran�pàrtar apenas ,e] núme-, tod?s, com exceção"do� Estaqos ,nicas para I <;lue o 0Rer�rio progri- Postos de Iillscrições que ,f:uIciona,ram em caçla uma: das
ro cie rgÍzes e fnrtcs necessário? �,a Unidos e da Europa Dcidel"1tal, es da, Eis porque, eu J'ouvo a il1ici- (cidades o'nde 'foi o me'nciona:do concurso ral/izado, ne,�te
,S:la subsistência; imagi,nelllOS a- tão' hoje I�Ull1a situaçã(j) dramáti- ativa de voces - a suai forrhatu- Estado:'

,
'

"

.

gora, que um. b)':lq dia, um' hO,mem ca, Eles, por, IJloti'vo ,dos- moder-
,
ra, Vocês �ão muito jovens ainda.J ,\ ÂÍHLIO BER:TONCINI',' '!:

1 irlês�es, ,mais' inte],igeIl�.e� que .05, nos meios de comíll1icações, ,tais 1\,Úls um futuro promissor os es-
, ,I ", 'd" t 1

,- , I
N'" d

l' 'COORDENADOR DE PHS)SOAE,
outros,', ll1vente um::l feJrramellLl. cemo o- ra ,la, a ,e eVlsao, o cme- pera, a,o pC! cr'emoSI antever o \ 1

\
I

L ,
' ' ,

I'
\ , " I d

' ,

O f
" EM EXERCICIO

c:om ,\í1 qua possa arrancar 'e co- ma, ,os JornaIS, IVroS: e' 'revistas,' estlllO, ut�ro e sempre uma , ;%,
'"

lher estas' ra,Ízes' e fruto's, - ête sabem o quc ocorre, .

nos países incognito, principalmellHe no mun r I I,

erilWn'travp 'dific'u�daGe para con5-,,' de pr@gresso; conhecem o '�tan-' do de hoje,\ tão obscurecido pelo ,\
truir êste objeto, 'p6i'$ ,todo o seu dnrd dêsses' povos ricos. Por outro I ciloque violento das paixões c d�s PREFEITURA 'DO MUNICíPUl nEr�lnpo ,é t�mado nes,t1 "I colhe-ita .lado, êlCs,__s�bcm :9�é" u� �aís, co- ambições maldo,:_as.

'

&II

P\110 que nao lmorra oe fome, Q�e ,mo. a �1!1laO Sov�et,l�a, dU:P.II;UlU' a - Tenham o anirp.o forte,' por- 1\', FitORIA}�ÓPOLiS
fa� o nosso, antepass.a�o? Dedica produçao d� utensdlOs domesticas tanto" QUt1, punca lhe,_; falte a bra­
'uma hora por dia, para 'a constru- para conqUlstar notável progresso vur'a inoral. ,Que Deus' os il,umine
ção do seu inve!1to, passando i se ,n9 campo científico. Acham en,.. �empre, VeIanl em mim, Dnn f�r,:,
alimentar. um pouco menos, sofren tãlo, que é\ppssível terem seus pa- ça que é de, vocês, ,E continuem·'

,

do um pouco de priv,oções, mas,. drões de vida levantados,' e que- "em 'SilO esplq:1dida
'

\ó,aminhada:
transcorrido um certo tempo êle rem que,,',isso aco�teça da no:te -_ Ama:;'1do\ o tnlbÇllho, respeit'an­
ji tem à sua ferramenta prcllta, Bglra o �la, esqu�cidos de que, de- �o o di�eito, honral1do a ,f�mília
e daí em diante, com \êste lapara- �envolvu:riel1to \só pode_ ocorrer e engrandecetido a Pátria. Nurlca
to ,em s:uas, �ãos, êle ::e vê c�paz coTp. o i te�po, ?uerE� Moje, aqu�- procu�em o ,�ireito ,�e19 ,fôrça,
de supn-r toaas as sua's necesslda- ]0 que so ;;era posslvel ama1nha.! \ "'1as SIm, a força pelol dlTelto.
des, L�)olh';l1do ]11uito l1le�os Pressior�am então o no�so siste- Meps 'jovens formando's:
.tempo que os' outr,os\ neS�a ,ativida ma �e emprêsa livre, aChand9 q�e E' grande a respons,abilidqde
de, far:ilitondo ,enormemente 'óua ela e que contém vícios ou atr:iza de Ivccês penninte ;:t soeiedcide 1I10-'

tare!a, ' ,

r

'

o' próprio de�envolvimeIl,to, TIs:., d:r� ,E ne�sa,� ôb;� ,p1'ls�ão .de
:' Seu exempló é seguicÇl;, to- qU�CI'11l-�� eVldentement�, ,de que t,ec11lcds em maqt'1i�as, motores e

d,-'3 m�lhorav:JJll e aumentavam\. Q Il1CentIVO, em ou.tros regirpes, desenhos, a serv:ço do "progresso
seu ,bem estar, P0is' bem, em lin- I�üio �is.te" Não ]1Ú q!ternativa;' e I

da nação, . vocês possam semere
guagerh económica J 4-5;" que es- IssQ:e que constitui o drama a, que eqcpl1trfll' a Eecessiiria fôrçci pala

I se, 'p(fimitivo i,i1teligente Ji'eali·zou me Feferia.
� ,'I

,vencer too'os os obstáculos e ati�l-
'

uma pcupança, isto 6, c\onslImiu MelÍs carós fl/filhados. girem, tim 'dia, a meta dos \ Seus
I men03 bí-Ins de conóumo (no caJ ,� A mJgia do ciência e (')s mi- �l1Çli'� caros ideais,

.
�

, \ . 1 �j(, t • •

W, I'aIZ,IlS c 'frutos) par:! produzlr, ogre3' L>U prQgFeS$Q t<;;::<llOlO(;lCq c� �.ül);0 lll.v, 'k' /Ih,
.,

Por"muito vos querer, Senhora minha,
Tep�o guardado os -Sontos Mandamentos]

I' Prócurândo em meus pobres 'pensamentos
IDes�fUi� tôda planta que e doninha,

v/,
Tudo aquilo que nos desencaminha:
Das trilhas do dever; Itra.nsviamos ;
• J '

'
• , "

�

Da razão, que n0S tl;azem s�frinien:tos:
•

Acêrvo mau que nalma ain,da mcntinha;
"'1

�

í !

r
"

1
\

, , 'J

Tudo quer o extirpar �a 'mente,:\em, busca ),\

De uma, luz que a maldade não' ofusca
E nos guia às alturas do Universo;
-

(.. Y
I

,
.

"

, '

I 1/ I
, So�ente para ter um dia a' graça
De .. sentir que, err,i' 'meu, ser o' que',se passa
E' influxo dêste Amor que eu sctiho' em verso.

(Arnaldo' S. Thiago).

N. R. Dal1d� p�blicidad'e ao soneto acima, da 10-
"

,:ra do n,os-so pre�ado co19boraJ'�r, professor �rnaldo S.

Thiago, valemo-nos do ensejo para reti.ficar no artigo,
de sua' autoria, publicado em nossa ediçãp ;de domingo,I.. " ,

, último, com o' título, Conflito de idéias versus aliança' de,
'i

"

: entimentos, duas expressões que desfigurem seu p,�n�
sarnento, ossim cerno saíram. Onde sê lê: l" nlJé in­

teligência ele bigcjJ'p ,que somos, o que o autor escreveu c

" ;. -. '"

�

..
' \ /1' � I

r

fOI: A rude mtelígêacía do InperI!. .quc somes, e v�)de es-

tá: ��ns�mento' 9.',itl�o" deve ler-se: ��mam�1lto Cri.!ti- '; t: �
J
co. Outros pequenos incorreções o leitor íàcllmente per-

•

'ceberá; essas .duas, porém, não podiam
.

.- fll
)

ta correçao. J"
I,' ,

,I *
\ * * t

, "
- l ,)\

• I (

,Com um onípo e'e amicros o s·r. Isac Saleme, gerente
/' \

b b � \. �_ 1 _

,

do Brooesco em no:sa cidade, palestrava, animadamente
. I' I '

,j, ,.

na uisqueria.

I '"
L ! ,<

,�), L

* *�.i�;_,)!

II I"
, i " \'.

, S)':nhoras, e�egantes _
de nossa, sociedade, foram. vi,s

,"'li tas na "Wa:bour's bGutioue"" 'oli à r�a >Pr��id�nt� Couti
�

I..
� '..-,_;) .1 ,

"r;rné 37, .
.." ': /'

"

,,!'} 'Ji:'���\ .. ��, ..!- l' k.0J<-"� 'fi �.,. j
,

I .

, ,

• 1
�\; I

)
t

\ <...*
\ 1, *

, I

I,

i
, /

. /

I' \,

e Alvarb

s,áb�d�
J,

de

,\

Ontem;, do,' simpá�il�o, casfl ,Loqrde,s
CarvaJho recebi cbnv',te par,a um, alm2ço
mo, em sua rysidência.

/,
*

1
* \

. �o !
-

\

��.

\

Em rec€n�e reur.Jiió Vania B, dos Sântos., Ilue es1d.l
I

e' 1'1 ,

v,à '!à,::cmpà!1h'áda de seis pçJis' DéiJUtqdo e sra;.íAbel A-
vilJtl03 S::.ntos, pela !;:ua classe' beleza e bom-gost,o'".cha

i. � ',"" "I'
. ,

rnava' a aW.1ção.
'-" "

I < ••

�\ ,}

\: -!. \ ';,t,
I' "

* *'> 10 "

; "I,
,I

"\

Segmlçio-fcira °

'. fo,ra'l11 �istos jaintan(l'o
I

" "�'

, -

itdu:trial e sra, Laer'cio Gomes,
ti>

.,'

no Quer&ncia falece Hotel.
lo

!

, \

I

, c ) I I
,

Os llÍadêlos 'que estão sendo vend.idos na :;Jvl1gie
'boutique, ;eccltcmcnte apre':en'ca'llos �m desfile', 'é ,uma

I • I Ij

coleção que inJS grandes capitais' dQ país, causoü senso-
,

,
v

ção. '1
"

,
'

I

I'tJ I, * * o

t j, � \ "'I
,

� I

Tu�ismo não é,'Sô pra.ias jardins,' mas' tambérn' cl u-
" besNeste caso foi'muito' feliz a Imobiliárit" f:Á GO;l1zaga'

, .' '., f

l'lonc:JI1do (') "Centro de Tunsl1l0 Catarinenser' n!a' mora'-',
\,,,, , \ J J I!

vi�hosa Lago!, da· Conce' çã�.

\

,
,

Seé�efa�ia de ,Adm�nislraçãp
Secçãij de, 'E:N:pedieR��e··'·ê C�mRrôle

"

de Eilll�el1'àhos ",

I

E D I T A';L

I:

I:
..

' "

'; *

,," Est.eve' eT �ossa
Tavares M,oelln 21:1110,

�. \ \ t

,

*
; ,0

,

I'

A SECRETARIA DE ,ADMINISTRAÇÃO 'torna

pública q.ÍIem interessar possa" ',que o Diário \ Oficiai

0'0 �stado de Santa Catarina, em 'sua edição," do' dia 26

,de novenibro p./pas�ado, publ.icíl! o ec�ital/ q,ue declarai a­

berta, ccrn prazo, de 30 dias, contados do dia 3 dr de­

zemb�'01' a inscriçã'o para concnrso a carreira il;ú:i�l ào

'cargo de C:::ONTABILISTA, cujo I prazo esgota,r-se-á às

17 honlls do dia ,) de janeiro do OLa (�e 19.69.

cidoçle e foi hóspede da Úa. \ 'Iná

o casal: Dç. Delfin Peixoto. .

(

, ,I
" \.

* {*, o

i,' , . ", PltlílSame:nto
,

d0 dia: Nenhum de�er é mais .;impbr� Flórianópolis, 16 de dezembro de 1968.
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Gilberto Nohas

Já ll-e, j:Ld:e:' 3.""Ol':J C0ll1 mais colma, passados a1:�

gnus dia_, icàial ::,,�' ,_-c, j,j,oG rietropol x Botafogo q:le foi

realizado .tE) (1':.::l\1112. c também do .iõgo.qve seria rec-

12'a::;'0, na terça f�ira seguinte.
/

Ir

. NED QU8"0 me meter 110 parte técnica da arbitra-

,5:m, F .1" Ltt·rr: auxiiiares do árbitroAirton Vi-

8;i'Q l:,jl,'r\ ,"a', Uma coisa me 'consola; foi vêr que tan­

to êsse, como eutres árbitros que .desfrutarn de grande

'publicidade, nâo passam os nossos árbitros para traz.

Refiro-me a cenos extra campo, .quando testemunhei o

árbitro, artes du;'a�·te e cpós a pcrtida, ligado demais

.com di rige;l�'cs do Bo-tafc:go, comprometendo-se seria­

mente. Não ',: .:1', ')11 tenta indisciplina durante 'o' de­

senrolar de p:.J ,1(;),' nem 'ii' as cenas propaladas pelo
,

árbitro no Rio de CD:: terio sido ameaçado, ele morte e,

não tive;a cobertura' d� p_oHcia. Saiu o mesmo éomi.g6 e'
com dirigentes elo Metropol, Andou pelas ruas após o

jôgo, jantou sôzinho, fez sua súmula só, mas, ao chegor
.

ao Rio, fez relatório o parte, relotório êss.e .com graves

acusações, e que por certo já saíra de Criciurna pré fa­

bricado pejos ,f1j;'�[�CnleS alvi negros, q�le não o larg�rain
mais 'após o jôgo: embora durante. a partida o criticas-

�
, �

.

sem duramente, e os próprios atletas me declarassem ,a.
I

pós a pon:da de Cicie com Ai:rtan não dava de jogar, I e

outras coisas mais impublicávà;.
)

\.

Acontec(;;u güe o Metropol, do interiot de Santa

Catarina, ou do Paranú coma dizem certos oroni5tas ig­

norantes qüe Inão estudaram geografia. ,ganbou a' parti­

da, jogou moioS e t�e'mais entusiasmo, vinganClo-se da

goleada do Maracanã, O Bofafogo via.iaria segunda fei­

ra após o jÔgQ, estava tuelo preparado. Entre segredos

árbitro e dirig(êntes do Botafogo conveFsavam na cou-·

duçãQ que o levoll �d hoteL·A :::uspensão pelá GBD da

realização lia pa,tida final. foi foriada pelo próprio ár­

bitro e dirigentes. O Botofogo tinh::i ;lg1111S atletas' con­
tundido�' c su,"s estrêlas m!Íximas 110 Rio. Havi:lm sus­

pendici'o 40t,:; ótinJ6s jogadores e multados os me�Jnos
q ue nem' foram conv,dc?dos. Agora já se sabe- que a pe­

na, foi pél:doada e fO'faIll os 111esl1,lOS convocados. Ch�­
gou-se a ditel'.no Rio que o estádin não tilnha. alambrà­

do. E' assim me�H1o, os gran,de�, os poderosos sempre'

"dão os cartas". Dizem que será (lio 22 a p�órima ,par-, _

tida, com outro.dirhitr-o, quando .o Botafogo terá éntão
.

todos ÓS atleté:\s em, co,ndições,. inclusive 4 qu� não vie- .•
ram, Foi UTl1<1 jogado beill bolada, com 48 horas d� an­

tecedêhcio llO 30. jÔ,40, onde até b Reguiamento lela Ta-

ça Brasi não 1'ut cumprido.. "'.

o Figu�írense; demon.6tranclo melhor preparo físi­

co, aC,i1bou por v.::Ücer ma i-S-' UD1 ,clássico ilhéu, agora<·­
.

por, 2- Xl, 1. A primeiro.fase termInou empatadcr'em 1 x 1

gols de Vonildo fi I1i, Aos 43 m)lilufos da fase final Ra.

mos de sem pula d�u a
_

",jtória aos alvi-negros' d'ô C'õn�
�tinente. Dos jogadoyes ql'ie estrearam no Avaí, apenas

Bê demoinstrC)L1 quõ]idaiJes, '7om pique, cO�1trôle de bo­

Ja, auemêsso' f01'te e iliteligência, destacando-se poris­

só mesmo dos; demais. A renda cl egou perto dos, 2 mil

novos.

o Figueirense ficou. de posse do troféu OSNI

MELO.

i
"

"

,\ A'K�E�Çffilij ltm1IMANDOS, DE 1968
REAL FOTÓ está apfesentando 'FOTOS COLO­

'- RIDAS da süa colação de. Grau. Ii'Jão' deixe de ir ver

as provas em côres de51sas solenidades, Rua Felipe Sck­

Imidt, 21 - Jo. :;tndat.

\, PREr'EITUIA, DO MUNICíPIO DE

r�tglllNÓPOLIS
Sec;relaiia de Ad�inisíração

Sec�iij de E�q�edienie e Conlrôle

de Empenhos
EDITAL

)

i

'1\ , SECRETARIA DE ADMINISTRAQ_Ã,O tórna

púbJico, a quem .interessar posso,' que ,0 Diário Oficial

do �stado' de Sahta Catarina, em suo t;dição do dia 27

ele novembro p.passacJo, publica o edital que declara a­

berta, com prazo de 30 dias" 'tontados do dia 3 de de­

zembro" a inscri,ção par,a, lWil)Curso ao cargo de Fiscal de

Finanças, cujo prazo esgotar-se-á; às ] 7 horas do dia 3

de janeiro do ono ele ]969.

Florian6pNl,s, lJ5 ele dezembl'O clg 1968

O�:V;lld{) Uainmndo - Encarregado

I'

Anahzando a partícípação. sa

Federação Aquática de Santa Cata­

rina no magno certame da canoa­

gem nacional, podemos dizer que

nos saímos muito bem, A terceira

colocação numa competição de

oito Estados, é por demais honroso,

pois l}0s conservou entre .os Estil'
dos que constituem o trio de ouro

do- esporte' remístico brasileiro.

Não negamos os méritos. das con­

quistas dos caríocas e gaúchos que

fizeram por merecer os dois pri-

meiros lugares. Achamos, porém, 2° páreo - 2 sem - l° Guana- ,

que tínhamos possibilidades de bara: com 7'23", com Virgílio

realizar coisa melhor, As águas Augu'sto Ancltade e Jorge Sloboda.

encapeladas do- Guaíba foi. o gran- _ 2° 'Rio 'Grande do Sul, corri '/'41".

de obstáculo que, encontramos para
",

3" Santa Catarina, com 7'46", com

realizar uma performance _condi- a guarnição formada por Luiz

zentec�m as nossas possibilidades. parIos Dutra -de Mello ,e Saulo

o- XXXVII Campeonato Brasirei- . Fizemos bonito; mas, . pelo que
. Soares, 4° lugar - Espírltõ Santo. ,1

1'0 de Remo, que presenciamos vimos render nos treinos eariocas 3° páreo - síngle-skitf - I" R�{)

como 'componentes da delegação e gaúchos, ainda temos que realizar Grande .do Sul (Edgard Gijsen),

bar'rig,a.verde, teve os seus altos e muito, treínandc, principalmente, com 7'51':. 2° S·anta Catarina (Carlos

baixos': No caso da organização do num l'itíno nunca Interíór a 44 Alb�rto Dutra de Mello), com 7'52".

,i'll'og"l'2.ma, o' certam:é mereceu nota 'remadas por minuto, A remada 3° Guana1)al:a (Harri KI.em}" com

dez,
'

Muitas festas, destac�ndo.se,tli dos' catarinenses é tão' boa ou �'54''': 4" P"nambuco (J(1l'ônirNI

a htaúguração, pelo governador � talvez inelhor que as d'os nossos", Albuquer!fp � Maranhão Filho). 5,0 7

Pen'tchi Barcelos,
.

do Estádi.o advér�ários . P r e c i sam o s; tãr> lúgar - Espírito Santo .(Luiz Carlos

'Náutico "Pôrto Alegre", obra de sõmente de -dm treinamento mais Carneiro) �.

vulto do govêrno ,e dos esportistas

gaúchôs que, certamente virá
trazer

incalculáveis benefícios para o

esporte do remo do Brasil. O bali·

zamento, organização da raia, a

recepç1í,Q e hosp@r1agem das delega·

ç'Ões parti«ipantes, a entr�ga dos

prêmios que se" prQcessou em

tnoldes inteiramente novos e que

muito se assemelhrun aos Jogos

Olimp,�cos, além da boa acolhida

que tiveram todos por· parte dos

clubes' de l:emo d;)� Capital gaúcha,

djsse ]?em alto do intel'êsse dus

gitúchos
_

ern levar ao sucesso a

compew::ao, Mas� falhou a parte

técnica que se ,reputa como a mais
..

imnortante em c(]mpetições dessa

nat-iFeza, O llrimeiro
.

êrro -. 'ó·

lmÚcv- de tod�s e qüe deitou por

terr�' todo um traball:lO -beÍn plane­

.laio, residiu na decisão do árbitro

de partida e percurso em permiti-'!'''

fôsse a comFctição efetua�a em

águas por demais ag��das e, p�r
.

talltn impraticáveis para a displit,a

de provas de remo. Todos for.a111

(unânimes na afirmacão de que

nunca em tempo algum, em qual­

que-r lugar do mundo, se lJCnnitiJ.1
tal absurdo,' o que não deixou i;lc

gerai' I ve�mentes protestos, por

partê 1 de todos, Até mesmo os

cariocas, mais um�\vez despontan·

do c.omo favol'itos, a julgar pel�

que vimos rendex; nos preparativos

finais, não esconderam a sua indig-'

nação. Houve pr'otestos contra

outros disparates cOllnetidos pelo
árbitro de saída e percurso, que'

chegou a ser apedrejado por um

remador guanabarino que deixaTa

a sua guarnição. de oito pãrí} léva�
a cabo p seu intento, O resu,ltado
disso tudo, foi o que' se viu e que

" veio empal)ar ibastante o',brilho do

certame nacional. Não' poucos

foram os barcos que afundaram

durante o. percurso e após êle,

cheios de água que estavam. Por

vêzes o transporte dos barcos para

Q ponto de saída teve que ser feito

por terra. Liquinho e Oleiniski'
arriscaram a, eHfr:en�l!' o volume

contrário das águas e acabaram

levando UIl) banho, sendo socorri."
dos por uma lancha-motor que os

, '

"transportou até o ponto de largada.
\ '

Durante o percurso, nenhuma guar·

/lliç"i.o catarinense virou, o que
revelou a preocup:rção dos 'nossos

rapazes de' equilibrar o barcp. O

vento noroeste, que soprou fort�.
, p-urante todo o dia, se�do a regata

tl:ansferida da pade da manhã

pa�a a parte da, tarde, quando
choveu bastante, arrastava as guaro

nições para fora, forçando�as a

realizar ,o 'possível e o impossível

para não sairem fora da raia e,
� .

sobretudo evitar choques. O nosso

\ dois com, ,quê vinha pint�ndo como

ameaça séria às pr,etenções dos

cariocas e glJ,úchos, acabou em

choque' com êstes últimos que por

seu turno, est'ava.,ln pára atingir os

gU�Qabarinos'que vinham liderandO

a prova. Ambas' as guarnições
pararam, o - que deu ensejo:1

capixab''ls e fluminenses de \ conse·

guirem as medalhas de prata' e

bronze respectivamente. Na prova
de qu::ttro sem ti1l1on'éiro, a gl,1ar·

ni'ção cat;ll'in�nse, bem cotada,
formava até os 750 metros mim

bolo de, guarnições. Manobraram

então lJara fora da raia com a

pen�lissão do árbitro, l\ fim de

encontrar uni claro para
i evitar

choques que lJai'eciam inevitáveis,

Mas isso só lhes prejmlicou, porque

Os cartooas" conseguiram, pela

quarta vez consecutiva, ri título de

campeões brasileiros de remo, .na

glfa�ld.� jornada de. domingo na

raia, do 1'10 Guaiba, em Pêrto

Alegre; eonseguínde 56 pontos con­

tra SI das gaúchas, 32 dos catarí­

nenses, 29 das capixabas, l� dos

flum'inenses, 7 dos paulistas, 4 dos

pernambueanos e nenhum dos

haíanos . Vitória meJ;ecida' dos

gtbnabarínos que se apresentaram

bem tl,'einados ,física, e tàenícamen-.

te e com uma semana de presença
constante no. Guaíba. Os gaúchos,
'l1;le começaram mal, -fornnl se

recuperando 'e, Hão tivesse seu dois
,

com parado após o choque com os
, ,I,

catarinenses, teriam conquistado o

titulo ,

CONDNJÓES DAS AGUAS, PONTO
. NÉGATIVO DÁ REGATA'

,

'.

'>

acabou em quinto lugar. sete páreos que constttuiram o

programa do XXXVII Campeonato
Bl'a�ileiro_ de Remo:

l° páreo. - 4 com _l° Guanabara,

com o tempo de 6'48",
.

Guarnição: .

Sérgio da' Silva Fernandes, timo­

neiro e remadores Armin 'I'chafoni,
Arrtônio 'I'oth, Isidoro Cendrãu e

Atalibio Magioni. 2° lugar - Rio

FIZEMOS O) POSSíVEL

Grande do Sul, cem 6'51", 3" Banl,fl

Catarina, com 6'55, com- a seguinte

guarnição: Antônio César Elpo,

timoneiro e os remadores Elpídio

Ardlgó, Baldicero Filomeno Júnior,

Rainoklo
'

Uessler e Ivan VBain.

4° Rio ... rande do Sul e ã" Estado

do Rio.

intensivo e num volume "Seqlpre

crescente de remadas.' É MfícU,

mas não impossível, em s� tratan­

do de um Estado (le'\ reduzidos

recursos financ�iros. Cariocas e

gaúchos 'llo�suem o essencial:

dinheiro, pais todos os seus cluhes

de reino são' financeiramente pode­

rosos, tanto que podem obter qual·

quer "lirranjo" pa.l'a os renladol'es

e pagar a um técnico dois milhões

mensais e nnl milhão por vitória

em qualquer tipo de bllrco, ern

qüalq.uer' ,categoria de disputa,
como é o caso de' Buck, tl'cirÍador

do Flam:eng'o e da equipe carioca.

É uma vel'dad'e �ue ninguém poáe'
contestar, Na disputa do, �áreo de

4" páreo --. 2 com- - 10_, GU�1a"
bara <Alberto Carlos Henrique,

timoneiro e os remadores Nelson
, y

P�:rcnte Ribeiro, � FiHlO e Isidoro

Cen �ão ), com 9'09". 2° EspÍl'i to

Santo, tempo não .assinalado, �o
Estado do Rio: 4° Rio Grande do

Sul. 5° Santa Catarina (�I\lt�íl'
Con�ta.ntino Caetano, timoneiro e

.

os rem2d'Ores Nelson Chierighini e

Alfredo Lino Quad,ros Filho.

50 páreo - 4' sem .::_ .1° Gllana.
hal'a, com 6'38". Guarnição: Érico

ViCente de Snusal AIfr�do JV[ussn".
Reman 'Blolse c Niisol1 Ma-esiri. 2"

ESt'Írito Santo, 6'45": 3° Rio Grailde

fIG 'Sul, 4" Estado do Rio, 5° Santil

(\atul'ina (Elpidio Ardigó, Rainoldo

dois cOm, a dupla catarinense, se Uessler, Ivan Vilain e Baldicero

tivesse ocupadõ a baliza 1 ou 2, EHon;J.el1o Júnior. 6" São Paulo. , .

teria bonquistiido a vit'ôl'ia. Falto�· . 6.0 páreo - double·skiff _:_ 1.0 R,

lhe. s01;te, pois ficou lado a lado Grande do Sul (Gilberte Gehard e

com· cariooa-s' -e gaítchos,� nus Edgard Gi,isen), com 7'04"- 2° Gua·

últimas balizas, Liquinho remou nabara (Ha1'n RI'e,in e O�lênio

até os últimos cinquenta metros Martins da.Silva}, 'cGm 7'09". 3"·

como rema na b'aía. sul. Na saída, Sanb Catarii�'a' (Carlos Ailbel'to
',�

Edgar Gijsen, o Belg'a, e Hard Dutra de Meno e, José 'Carlos O\lci..
Klein, imais experimentados pal:a niski). 4° Pernambuco e 5° ,Espírito
a� condições d�s" ág'u�s, largaram Santo,

mi frente, alcançando boa vantagem 7° páreo _:_ oito remos - }õc'Rio
I

.

sôbre o remador barriga·verde que Grande do Sul,' com Luiz Leines,

se preocupava mais em conservar timo,neiro' e os remadores Luiz'

o ba��co intacto,) tal o volume das Hen'rique Corrêa Pin;o�, B1'eno

ondas, Belga e Klein lutam pejo
.

Mello, José Medeiros, Arno P91'ts­
]1rimeiro lugar I até os últimos cem' mann, JleCfl Souza, Vitor Rtissn,

metros, com o g'aúcho 'levando \ Félix Fyng e Petl'oniUo Sbardelotto.

pequena vantagem. Acontece O' 2° Santa 'Catarina,
.

com .Tobel Fur·

imprevisto: solta·se a correia que
�

tado, timoneiro e os remadores

pr.ende';mffi dos pés do remador Luiz Carlos Dutra ,de Mello, Saulo

guanabarino que pára. .
Belga Soares, Mauro Soares, Manoel

lamenta a sorte de seu companheiro João Teix:eira, Erich Passig, Ado

de double nas últimas Olimpíadas
. Steiner, Renato Machado e Ed�on

e diminui o ritmo
I

de remadas. Cleto Cardoso. 3° lugar - São

Porém, Liquinho avança firme, Paulo ,\ 4° lugar) - Estado do Rio.

agora imprimi!ldo um
\ rush impres· 5° lugar - Espírito Santo. Os

sio�ante. Belga �ei6rna ao seu cariocas, alegando irregularidades,

ritmo d:e' remadas) sentindo a p'araram nos primeiros metros, nã!l

ameaça que repres�nta Liquinho. completando o percurso.

Klain recupera·se e -aproxima.se de

Belga que consegue atingir o POl'ltO

de chegada. A lJIta agora é e.ntre

Liquinho e �elga. pelo segun�o
pôsto. Liqu�nho, ,eon:t, um remadão

espetacular conseg'ue superar o

carioca, fazendo o público delirar

de entusiasmo. São revelados os

tempos das guarnições: Belga, em

7'51", LiquiHho em 7;52" e Klein erll

7'54"; "'portanto com uma difer�n_çaf
d� um segundo apenas,' LiquinIlo

perdeu para. B'elga{ que se sagrou

penta2ampeãd, A impressão que

tivemos sôbl'e o páreo, é a de que·
, Liquinho tem uma remada tão

I

vigorosa como as de Belga e Klein.

Estes dois mostram uma, muscula­

tura como poueas, resultados de (

muitos' anos de constantes Prepa­

rátivos e experiências . em Jogos

Olímpicos, acreditand'o·s�·que se

Liquinho vier a realizar um pr,e·

par\o de vulto, efetuando uma

sequência, de remadas 1!�s largadas,
êle terá condições de vir' a �er O

nôvo campeão brasileiro, O que }Jurado, Seus vencedores:

produziu nos últimos metros da cás - 23 vêzes; Gaúchos - 8 vê.

prova mais I sehsacional de domingo
diz 'tudo. Na disputa da prova de

oito remos, poderíamos ter con­

quistado a vitóri�, O que nos faltou

foi pm barco mais leve, uma vez

que a embai'c;tção qUI( conseguimos
,
em Pôrto A�egre é mais pesada que

o barco do Martinelli, partido
quando emlJreendia viagem para

P61'to Alegre',

HISToÕRICO DOS PÁREOS

,

4 r,emos c(]m Timo!leiro - Deu!):
minava·se a prova "Cap'eonato df'

temadores do Brasil";: e foi institui.
da em 6 de deze�br.o de 1910 pclft
Federação das Sociedades de 'Re­

mós, 'atual Fed'erltçã.o €arioca de

Remo para ser disputada anualmen·

te entre gu�abarinos e os demais

Estados.Surgindo a. Confederação
.

Bl'asHeira. de Desportos com juris·
dição sôbre·� o�· esportes, o, remo

somente e�l1 1919 passou a tel'

novas regulzcrtentação, Até 1920, 1'0-

disputado em yoles.frances a 4· I'e·

mos e dessa data em diante em

outrigger l} 4 rel'ilOs \com timoneiro

De 1911 a 1925, 'O local da disputa'
foi a, El1sead� ,de BOÚlfogo, "I!a�..
sando depoi:;; para a Lagoa �odri·
go de Fl'e,itas, .exceção "dos anos

de 1933 e1968, que foi :em Pol'to

Alegre; 31, em Santos e em 36. Sal·

vador. Em 1914, 26 e 32 não foi dis

zes; Catarinenses - 3 vêzes" Ca·

pixabas - 1 vez e paulistas --:- 1

'vez,As guanições catarinenses cam

peões foram est.�s: 1936 - Décio

Couto, Titlnoneíro Remadores: Au.

rélio Sabl110, Joaquim Oliveira, O·

távio Ag'uiar e Or!ando" Cunha, fo.

dos do Riachuelo;' 1954 - Moa·

cy Iguatemy da Silveira, timonei­

ro; Remadores - Hamilton Cordei

1'0, Frflncisco Schmidt, Edson'

'Westphal e Sa,dy Gay,};'es. Bel'ber.
l'orIos do Aldo Luz; 1955 - Alva·

vàro E1]�o, til11Õn�iro; Remadores -

(colltillnr na 7!1 pagilla)

o BRASILEIRO, PÁREO POR
PÁREO

.

-----�-�----- ;.\\

Foram êstes os ,resultados dos

•

-1

C,mO Dom Emlio Aicárgarri é milionár:o_e Ii)

xicor.o, pego}J o hábito dos. seus vzinhos, os rnilion'
rios norte-arn j, '·�amos: hêgód.os grandes e )bem bbl
dos. r�crn ..Emílio ultrapcssou os limites da oll:aà
ccust-u lJ um estádio PU!'O o futebol, o Estádio Ar'

'

... ,(

E e tem 60 p�r cento c;'a:; ações e seu clubelo Améri'
mexicano, .llSC!-o como campo oficial.

2

.
O

.

estádio de D2m Emíl o tem .capacidod- p�

cento e dez mi! 'espectadores �entlJdos e tôda a obro.

fcila.eh: ,�nat�ri(s .de �onstrL):ç�o de prime:ra "qu,\çiQ "ilil
SUl ílum.mção e a mais perfeito elo mundo, lor�e" I

•

luz do d i a atrovés de qirstro altos postes com bater
de lârnpodas xenon..

.

3

Ma:;' a grande bossa do estádio de Dom. Emílio
tá' ,lHO seu plano para camarotes serniperpétuos, que

/ rem arrendadoS por noventa e nove anos por quan'

fabu!cisas. Mas valem o·que custam. Ralll pa: espe(
conduzé'm seus arre,ndatários da rua até a porto dos

marins (quem quiser pode l113ndar gravar nome

rerta de carvalho maciço, ricamel�te trdbalhadaL �

FO tam os porteiros para servir QS privilegiados torc;

re::: rnexicanos.

8ioochi, éia Manch:5tc.

Thcl;s o�) c3morins s50, protegidos e0111 illle�"

ja:',e:as de vIdro inquebrável, que podem ficar fecno "

,.,

cu serem totalmente abertas à vontade. No interior,
<..tU.pl'LClGJS �_m p.)]trcnas confcrá�.8is, divã, me,i'

geladeira, rádio e oparélho C:e t�levisão. Em suma:

'pequenos aportamentós dentro de um estádio de fuit
5

I
.

\ _

/"

Se ['ar exemplo,' o [tcrendáLirio -de um é12ies

se� descilnsar um pouco 110/inl'erval0 de Ul1l0 parll

r,Jo tcm problemas. �:echa as cortiu1s ele grQsso vet:

0pJg,l � luz e ligo}nl pCql!E�O despertador qLlfc,.Ul'
exatam::nte cs quiaze m:,;wtcs de intervalo. Terl/;
o Jogo. 'o fel iz-ardo pede'o seu c,\l'ro peio telefone i

n'u e em ciil:::0 minutos põe-se a caminho de casa,

há 'nada no n)�ll1ci'o que 'êe compare ao ��tá,dio deD

Em.Lo: �;s 'ri' trzJ:Tsc'riçãb ele u�m artigo esc"ito por
,

1-

6
-

O atual. vice campeão mUl1d)ol de ciclismo,

�Carl03_ Flôres que representou o Br[tsil,'.l1a cmllpet 'i,'

reJlizado no Uruguai, é natural de' Santa Catarinc,1

cio nascido em Lajes, transferindo-se aos 9 anos,

sua familia para Curitiba, anele a Monar1t de São P

foi buscá-lo. ,

7
/ O iornalista TulEo de 'Rose, no�so velho COil�

do, foi nomeado pelo Conselho Regi01lOl ele Desp�

em. 7 de de,zembro de 1945, ilnterventoJ" ela Feder;

Aquática 'do' Rio Grande do SuL
8

No dia 15 de novembro de 1932, o Interna,i
I

venceu ao Botafogo FR, por, 3 x 2.
,

9

05 u'rnguaios lev:1l1to'ram o

de fútebol no die:Í 30 de' julh�
os argrntinos por 4 x 2.'

�

10. call1peonato DIU.

de 193b, após ven(

10

Na estréia dos refh:tores do Estádio. do
'Iil1ternacionSlI �j'obrou a -6quipe, estrelada por

dia 7 de abril de 1942.
c/,

,
'

_-(

/ !,

Na 'festa \le inaugu_ração ,elo estádio elo Paisl'

tivemos--;; tarde de. \ onteentem, o i�lP,rrnunicipal
(o-so entre Paysandu e MeropoL VitórfO cl05 alvi" '.

de Criciúlllo por 3 x 1. '\

-·,1

i ,I

."

'lpier venceu @ Ca�da�

'I

Com gols de Clauc1iomiro na ,primeira fase I

• Marciano na segundo elapa, o' Jn.te-rn."aciona1 venCI"
" amhl

Caxias, po,r.2xü, c111 por-ticla interestadual '

�J I dR'
dnçfiO

1. o on o .. ot:rigues fO·i o árbitro\ e a arreDO"

mau NCr$ '45.000)00

..

'Nôv@ CÊiinpei�, UtOU '�o empale,

f
o Comerciário, hÔ\)O campeão estadual., O

. ., ,

/ 't'tónD'
seguIu trazer de RIO do) Sul, a e?perada VI e�.
veutus local, lutOu müjtbr� ao finol viü COI'?��'�nl' .

,largos ao iglialGJ:�s� aÇl 'l�,nc bC!l'I\orel de"ê:
(;1
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�I(YP propõe nova disciplina
pere 'Inversões estrangeiras
Comérci'o e Produção analisou a

questão das relações entre as em.

presas" la�ino·americanas e as em­

prêsas estrangeiras e. apresentou
uma série de recomendacões para

. ,/-
evitar os atuais conflitos, baseado
em duas ordens de considerações:
1) É útil e conveniente a particípa­
cão dI) ,capital e da te�nolog�a es-z

trangeícos 1)0 �esen�,o'viment,o la­

ttno-amerícano: 2) Essa' participa­
ção deve ser realizada em condi­
ções de igualdade de concorrên­
cia. com os empresários latino­

americanos.

nos mercados monetários e de ca­

pitais.
6.0) A criação de estímulos à

pesquisa em todos os setores pa­
ra a permanência 'de técnicos em
seus respectivos países.

7.0) A· abertura ,dos mercados,

,4e capitais dos países das Amérí­

�fl "a 0api,t�)lílIlÇªO das emprêsas
l!;ltino·ameJ'wlJl)�s, isentando as

.

pessoas físicas 'da tributação
-

sõ­

bre a repila de dividendos, de ju­
ros 'e de '-'capital gain", dos pri­
meiros US$ 10.000 investidos em

titules de empresas latírro-ameriêa

nas, desde que êste valor, e seus

frutos continuem aplicados desta

forma. Os países bMef.�ciário�,
por sua vez," assegurariam àqueles
ínvestidóres: a, isencão de -quais-,
qlJ�r t,ributos', sôbFe divid�ndos,

,

jqr,Qs, é ",capital' gains", assim eo­
,I iUJ Q' valor por êles atlicionado!i
'flOS i,rivesti):nen�os' originários: a·.

d,emais, garantirian1 a liberdarle
(le cOPlercialização dê,sses

<

papéis.
Para assegurar a. orientação e a

orient:;tção e 'proteção do investi·

dor, ctiar_ uma agência especial
(talvez junto ao Banco Mundial

'>< Ou à I.F.C. qu,e exercia as_ fJhções
'qe um" conselho de auditoria. As
emprêsas .latino-americanas qu��

deseJassem" assegurar os benefi·
cios dessa forma ,de capação, de

recursos nnanceiros deveriam ,ob·
ter seú registro naquela agência
c

_ c\uIIJprjr as regras por ela esta·
,

b&lecidas.

Para o CIty?, ernprêsa latino­
americana é a que tem sede na A·

'

mérica Latina e a que tcrp menos

de 40(\(0 de seu c,aJlita-l acionárib,
votante, c),ireta mi Oindirei,alpente,
fias mãos de pessoas físicas e, jurí:
dicas com sede em países' de O�I'
(.'as áreas.

f'

.

São as seg'uintes as recomenp:�.
,9ões formulad!ls pela Secçã!;) Bra:
gileira Ido CIÇYP:.

Lp) A criação de condicões

sjlscetíveis de pérmitir o fortaleci·

l1}ento das eUJprêsas nacionais,
sC}-n pre'jui;w do concurso dos in·

v.�stimentos estrangeiros.

2,0) A hannoniza.çã.o da legisla·
ção do Capital estrangeiro, não su·

jeito a modificaçõ,es cO)lstante<;,
_

!ie f!l!.lJlcira rea.l, ob.ittiva, .clara, es,

t{Lvel 'e prática C9mo um instruo

Dlel1trrl! de grande alcance e tanto

quqnto possível ullif�rm,e em sua!\>(
líllhas gera!s.'

'

,

3.0) .!{. criação de estímulos que
façiljtem a instituição d.e emprc;
sus multinaci.oila·is" e', a associação
q,e emprêsa,," nacionais ,como e$'

trangeiras. " ,

4.0) A abertura à participação
do capitAl acionário d� empresas

naajon,ais e estrang,eiras 4e form�
crescente C0)110 fOfl1J!l de facilitar
o aceSso dos im'eSitidores pl'ivados
às forites pe pr.Qdllção.

,

5:0) O trata'Irlento equitativo de

m}lprêsas l!aci.opais e es,tl'angeiras

\ "
_J

A rr� d,e facilitar a operação do

sj,,>temá. .proposto, poder.se.ia ,con·

templar a idéia da: criaçã,o de "dó·

l)!r latino'americano", o qual, i�

slÍmelJIil,nça do "EurodoHar", fun·

cjm:m,ria como unidade de c()ííf�
Seria copveniente que a suges·

tão destlJ Recomendação fôsse es·

tem�ida 11,0' sentido d� abranger os

m�rca;dos de .o,utros países desen·

volvidQs. ..

�.!:I) Pape;l m:j.Ís ati,vo por par�
te do BI�D e da I.F.C., com a co·

opel';:lçíio dos Estados Unidos� e

9�tros País,es Q_es(:mvolvi"'os, no

financi,amento das economias lati·

no.�rp::ricamlS" através do seguiu­
te esqufl'lla:
a) o' BIRD levantaria recursos

financeiros nos Estados Unidos e
.:

em outros mercados colocando-os
,

, à disposição de mutuários latino­

americannos a uma taxa de juros
'inferior por êle �aga aos mutuan-

antes; .

b� a diferença e»;re a, tíln, �e
juros paga pelo IURD aos muh,·
antes .e a que receberá' dos rnu­

tuártos Iatíno-amerícanos será ri·,
nanciada por pa'ises desenvolvi­

dos, na. forma �e um subsídio ao

desenvolvimento' econêmico da A·

mérica Latina; em sua maior par­

te, pelos países desenvolvidos e,

em parcela; menor, pelos próprios
países Ibeneficiár�os. A contri,bui.
do de cada país ao pool" de re.. ,

'�.u:rs,os que financiarão o subsidio

será estabelecida ',de :;tcôrdo com

a proporcionalidade de 'contribili·

cão atualmente adotadas lielo FUIl

,;10 Monetário Internacional ou

pela Organização das Nações, Unjo
das;

c) os, financiarri,entqs aqui' con ..

cef;Hdos se destinariam aos agentes
.
financeiros dos 'países latino·( a-"

.'

mericanos' dentl'o de um esquema,
.

cJe prioridade e' ,de uma Série de

nonmas de avaliaç,ã,o a serem esta·

belecidas para tal fim;
,

r) p.oderiam ser igualmente es·

tendidos a partic,ulares d,a Améri..

ca Latina, mas sem o subsídio ,à
taxa de juros; ou 'poderiam ser

lhes estendidos - com o subsídio,
desde qu,e êle 1 também abrangesse,
empresários de outras áreas, maS

cQn,dicionados à sua utilização (,Ja
América Latina preferentemente
crn atividades ligadas às exporta.
ções de prollutos, latino-1Ímerica·
nos.

9.0 )_;.A criação junt.o ao

de uina agência destinada
nanciamento de exportações

BIRP
ao fi·

latj·
no·americanas, com base nas suo

gestões dos pontos (7) � (8), ano

teriormente desc;rit,a. O' financia·
men�o às e�porta'ções, por snlio vez,

deveria :,tp,rang'er um seguro a'O ex·

portador.
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Outra vez para os cariocasn ..
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Hamilton Cordeiro) Franc-isco

Schmidt, Edson Westphal e Sady

Cayres Berber.

2 remos sem timoneiro Jnsti-
tuida em 1935,' teve sua primeira
disputa no mesmo ano, ha La·'/

goa
'

Rodrigo de Freitas, local de

tôdas as, suas disputas, com exce­

ção dos aN,QS de 193.6 (Salvadór} e

1�68 (p.ô:t:._tQ Alegre). Se�s vence­

dores: Cariocas·- 9 vezes; 'gaúchos�'
- 2 e paulistas 2.

Síngle-Skiíff - A prova indivi-
. dual .teve sua instituição no ano

de, 1902, pela F.R.S.R., hoje Fede.

ração Metropolítana de Remn,
Era aberta aos remadores dos

Clubes das Federação que troca-
,

sem com elas determmadas ·co· '

'men�.õés. Em 19í.9� a C.E.D, �ha·
• ... •. : I. :

mando li si a sua regulamentação
K- direção, -deu·lhe o c:,tráter da

prova d� .c'Ompetência individual
entre l!fuadores das entidades con·

federadas, de inod.o que o seu ven·

cedor não repl'esentasse, mais úm

,cltibe :e sim a Federação do Esta,

do. AssinÍ,. sem vencedor represen·
ta fi melhoi' remador d.o país., De
'1902 a 1924 a prova foi corrida mn
Clll1ÓeS, em, !.OOO, ml1V'0s, passando
depoís pal'a Single·skiff. Santós

{-(li o local 'das provas de 1919' e

1934; as de 1933 e 1968 eln Pôrto
41egre;_ a de 1936,cm Salvador; !l,S

de 1902 a 1924 na Enseada de Bota-'

fog'o je �s demais na �Lagoa RO,dl'i.
g'O de Freitas. Seus vencedores:,

Cariocas.,...:. 36 Vêz�s; gauchos - 6;
paulistaS .,.... 2 e c�tàri,nenses, /
.

2, rClITlOS com timoneiro - Ins:
r·' ,.",

tit'uida em 1927, foi;;; di.sputadda
pela primeira 'vez no mesmo ano,

tendo- por lo.cal a Lagoa RodrigQ
,de Freitas. Em :1.934 foi disputada
em santos; em 1936 em Salvador

,em 1968 em Porto Alegre· e nos

!lemais anQs na Lagoa Rodrigo !le
Freitas, com exceção dos de 1928,
29; 32 e 33 quando não llOuve dis·

lmta. S:eus ven,cedore.§_ -'- Cari.oc!ls /

- .,- 12' vezes, Gauchos - 2 vêze�;
,

J " ,

paulistas -' 2 )vezes Catarinenses

1 vez (1955 - Moacy da Silveira,
Itimoneiro; Remadores - Frans·

cjsco Schmitt e Edson Westphal,
I todos do Aldo, Luz) e. Capixabas �

''i ve:r.�"""�·

"
4, remos sem .ti�oneiro - o ano

de 1939 marc.ou a s,ua primeira dis
,

putl!, que teve por local -a Lagna
Rl:odrig'o de Freita. Seus ve'nced.o·,
l'es: 1939' -::-. ganchos; 19�0 - gau.- I

Chos;·.,194d - cariocas; i�48 - ca·'

riocas; HJ51 L 'paulis1ias; 1954, 55,
58, 6'0, Íl2, 64 65 e 68 - cariocas.

D.ouble·skiff - Foi corrido pela
primeira 'vez :em 1927, ano da sua

instituição. Em 1934 à disputa ve·

rificou·se em Santos; em 1936 e�11
SalVador, em 1968 em Pôrto Ale·

, I gre e nas demais ocasiões na La:

,r

E bIT A L No. 08/68

, çoncurso de Habilitação à
la. série do Curso de Graduação
de, AdrrJ,inistração da Escola Supe­
rior d& Adminis�:-a;;ão e Ger�nvia
ESAG integrante (ia Universidade
Para o Desenvolvimento d.o Esta­

,do de Santa Catarina (UDESC)
f)z','5aber/ a quem interessar pos­
sa, que estarão abertas as inscri­
ções ao concurso de habiLitação
à la. série do cursd de Gradua­
ção de \Admiinsitração da ESAG
no ,período de 2 'a 31 de iaIÍeiro
de 1.969, "no horário das 14,00 às
18;00 horas, na Rua Visconde de
Ouro Preto' no. 91, de 'segund�t à
sexta'-feira.

,
\

2. - Os candidatos apresen­
tarão, no ato,' os seguintes docu­
ment<:)s:

Venha Conbecer a Feira

stands, barracas, demonstracões.
1'\'

'

a 1ª fet1rinC9 vai mpstrar o que de melhor existe em_
•

"-

brinquedos nacionajs e, estrangeiros.
,

traga seus filhos 'a 1� feira de brinquedos,
no 1º andar do MAGAZINE HOEPCKE.

I

\ �.

- 2.1 Requerimento (modê-
lo próprio, já mimeografado à d.is­
posição dos calndidatos na secre-

taria da Escola);
I

I

2.2. - Prova de Conclusão
do Curso Colegial, ou equivalente
na forma da lei;

2.3 � Carteira de Identida-
de;

2..4 --: Certidão de Nascimen
'-

to;
2.5. � Atesta'8Q cJ(� �oúde í

sica, e, mental" com abreugrafia;
2:6 - Atestado ue vacinação

anti-varíolica;
2.7_ - Prova de ,estar' em

dia com as obrigações do serviço'
rrüj'tar;

2.8. - T'tul0 de eleitc�:)
quando exigí el;

2,9. - Prova de ].Jagomentú _

__"""""""""..

,
'

r,

r
'/

goa Rodrigo de Freitas. Seus ven­

cedores: Cariocas 13 vêzes; gau­
chos- 4; Capixabas 2 e p�ulistas 1

vez.

.Outrígger a 8 remos - A prova

que é considerada e mais emocío­

nante de tôdas as competições
náuticas, fo'i disputada pela prí­
meira vez no ano de 1925, Em

;�,
1936. foi disputada -em Salvador,
em 1968 em Pôrto Alegre e nos de­

mais anos na Lagoa Rodrigo de

Freita;. Eis. os vencedores: da.
rincas - 8 vezes;gauchos - 3;
paulistas - 2;, catarinenses 1 e

capixabasc l. A yitória catarínense
deu-se em 1962, com o barco "Ed­

mundo da Luz Pinto; O mesmo que

partiu-se dia 10 último quando em

viagem para Pôrto Alegre, torçan.
,,' do a sua devolução, ao ,galpão' do
MartineUi. A guarnição campeã de

1962: Jobel" Furtado, timoneir,o;
Manoel Silveira, Valfredo dos San·

tós, Erich Passig, Rui' Lopes, E(l·

son Schmidt; Ha.rry Krantzfeld,
Teodoro Rogério Vahl e Enésto
Vahl Filho .

o DIA A 'DIA DA. QELEGAÇÁO
CATARINENSE

Dia 11 quarta-feira - às ,J!., h(o)·

ras, da sere do Clube, Náutico

Francisco Mal'tinelli, sai o' ônib,us
,da Emprêsa Ribeironense, dirigi.
da pelo motorista Dorival. .Sai in·
completa a delegação, uma vez

que o chefe da delegação,. Sady
BerQe 'e Fernando. ,)lbana, da co·

missjio Técnica, blloviaro seguido
,na véspera para providenciar em

r.ôrto Alegre aco.JT!,odaçãQ para a

'delegação e os barcos. Passig, Va·

dícn e Teixeira ton;ta:ram õ ônibús

no Estreito. Em Tubarã,o e Cridu·

ma e duas cÍl;la4e� interioranas, :lo

delegação fez ligeiras' refeições.
Entre Tubarão e Criciúma, a dele·

gação encontra a jamanta trans·

portadora dos barcos' sob 'a res·

ponsabilidade do motorista Joadir

e do carpinteir.o Antônio da, 8ihm
Ique pernoitom' no local. �;

Dia 12 - Quinta·feira ", 'As ho·

ras cheba a Pôrto Alegre a delega. ('

ç�,o- catarinense 'de Rem.o, que se

instala no Hotel São Luiz, bem

central e a 10 minutos do Rio

Guaíba.. To.dos revelam boa .dis·

posição, apesar de não terem, po·

dido, ,na viagem, conciliar o sono,.

No mesmo hotel estão hospedados
também os paulistas; baianos, per·
nambucanos

'

quando ,.rumam pa�a
a sede d.o Clube de_ Regatas Guaí·

'� ba põrto Alegr� ( G.P.A.), fU,ndado
em 1888" sendo' considerado o mais

antigo do BasH. Está localizado no,

P�rque Náutico Alberto Bins, .on·

de também � encontram as sedes

do Vasco da Gama, Barroso e U·

mao que, c�mo o GPA, ·imp'ressió .

.­

fiam' bastante pelas suas' jnstala·

\

da taxa de inscrição.
2.10 - HistÓlico escolar, re

l?ti;vo ao ciclo colegial(2 vias).
,

. 2,11. - D�las (2.) fotografias
(

portauores
s1(Eerior fica
apresen,a�ão
itens. 2.2. 1e

:- 'x 4 recentes.

3, - Candidot
Ui: dIploma de a,Ur-s'o
rão dispensados da
dos documentos dos
2.10.

4. � Os itens \2.2., 2.4., 2.5.
e 2,6. deverão vir-.com firmas re­

conhecidas, no local d.e origem e

nesta capital, sendo. aceitas fotoc9
pias devidamente autenticados. "

5. - Não serão permitidas
ir\s:erições pelo correio,! aC;'mit,in­

do--se, todilvia, através de procu­
ração,

6. -, A Carteira de iâenti­

dade, título' de eleitor e o docu­

mento militar serão devolvidos a­

p4s a apreciação dó peGido de ins

crição.
7.' - O número de vaga, ,é

de 4'0 '(quarenta), ,....

8. - O Concurso de Habili­

tação constará de- exames psico­
lógicos e avaliação do preparo in­

telectual.
8.1. - Os exames psicológi­

cos, sem caráter eliminatório,
constarão' de testes vocacionais,
,Ge inteligência e. dé personaJida­
G1e que se deôtJnam a reunir da­
dos para· posterior observação e

órientação dos alúnos.
8.2. - A aV<;lliação do .pre­

paro intelectual será feita medi­
ahte a aplicação. ele uma prova ü·

nlco e jntégroda com corfIcterlstí­
cas de cultura geral e abrangerá
os conhecimentos comuns às diver

,

ções. São' feitos os prfmeirns con.

tatos com a raia, em barcos ge­

peanos, visto que sómente às 20 ho

ras chegaria a jamanta com os

barcos. "10 oito do Martinelli, que

representará santa Catarina na'

prova principal consegue um bar­

co do C. N. Barroso, nele treínari­

do e achando-o bom embora mais

pesado que o barco rubronegro
que fõrit destmido dois dias ano

tes em Aririú. Chega a PÔl·tO A·

legre o presidente da FASe, des.

Ary· Pereira, acompanhado de sua

espõsa e da sra, Sady Berber. "A'{"·

thur E. Sehaef'er" é O nome do

"eight" que o oito martinelíno k·

va a raia na manhã do dia seguin­
te, já cem os remos que os cata­

rinenses trouxeram' juntamente
. \

com 'os barcos,

'Diá 13 -, sexta-feira às 8 ho-

ras, já 'com todos os séus barcos

treinam as gtiarntçães catarinenses

que impressionam a quantos as·

sistem os preparativos sob as 01'·

dens de Sady, Azevedo Vieira c

Fernando Ybal'l'a. O guaíba .ofe·

rece um aspecto festivo, com de:
zepas de g'uarnições descend'O ou

sub indó a raia. Nota-se, p�'incipa!·"
mente, el�vado espirito de c911'
fz:aterr�iza�ão entre os remaqor�\,
e dirigentes das delcicl'ações, todos

compenehadcs do V"al olímpict)'
ri o bf,:il competir, _j Pavilhão de

Remo, lecalizado no ponto de cne·

gaJa da :raia impressiona, a todos

'Que são unânimes em elogiar a

Federaçã'O Aqúática do Rio Gran·

de do -Sul pela idéia que certamen·

tes,) bmefícios trará para ore·

'j 't \�a-u(\hêo.A' .tarde; vp,!t� l1_l as

gl :"miçi.iies ao Gtmíba par� navos"
treinos .. O campeão do passado,

, Paim,. agora com 73 anos de ida·

de, é visto', para eSlla\lto' e ad;ni.
:radi.o de todos, remando em

sJl;iff ..nos dois sentidos da raia. A·

pesar da idade, Paim da a fo:-npres·
,

são d.e um novato movimentando

os remos. Seu equilíbrio é ext1'allr

(Unárió. f

Dia 14 sábado "-- Pel:!. manhã,
nunca vimos o ,Gaioa tão assalta·

do pelos ba-rcos. Apesar' das 24 ho·

ra� que os s�param da competição,
algumaS guarmçoes, principal·
mente 'Os cariocas empenham·se
bastant�. O dois cem de Santa Ca"'

'tarina teve partida uma das bra·

çadeiras, ,chegando- a provocar um

susto lua turma catarinense. Mas

a, parte ati.ngida é soldara e Chri·

,g.hini e Alfredo podem retornar aos
\

trein'os. A t:arde, d.escansam 'os re·

'madores 'e; regime de concentra'

ção que perdura até às 7 horas (la
manhã do âia seguinte, qllando 1'11·

mam' para o Guaíb� para as 111'

tas pêlo título máximo nacional.'

Dia 15 � Dc'mngo -Regatas.
Dia is - P-ela manhã, regresso a

Fl'Oriánópolis,

/

f

sas formas de ediJ1ção do ,�egundo
.' grau, sem u:ltr�al�assar êste ,ní�e,l
de 'complexididade, da:ndo-se en�
f.ase às áreas que apres�tam mal

or 'afinidade cem p curso, de ad-
I'

m in'strocào. .... \'

8- 2 "I N- serão formula-
"

..

- ao

GJas qUE' [0eS cspedJicas de lín­

gua flacio-n.al, mas ;H avai�ação
da prova levar .. se-ú em cont,] o

\
. uso' correto da mesma.
/'

• 8,2.2. - Serão considerado�
chssíficados dm direito à matrí­

cula, os alunos que�obtiverem as

médias mais ,altas até ó limite de �

40 '(quarenta) vagas estabelecidas

pcla côngrcgação.
'

8.2�3. - Em -éaso de desis­
t6ncig_ de candiliatos classificàdos
com direito à tnotrícula, serão cha

mados outros pela ordem de clas­

sificação, desde que o, fato ocor­

ra em tempo hábiL
9. - Os exames psicológicos

, terão início no dia 7 de feverei­

ro, ús 20,00' hQras e a avaliação
do preporo intelectuio será feita·
no dia 14 ele fevereiro, às 20,00
horas.

,

Os' casos: om ;ssos serão reso]
vido3 pela direção da �scolo Supe
rior de Administração e Gerên­
cia.

Qualquer eutra informação
'�erá pr�stada diretamente na se­

cretaria da Escola ,a partir do dia
2 de janeirb de 1969. ele segunda
a séxta fe:nt, no hora'rio ,�a5 14

[to> 18 horas,

Florianópolis, , 10. de ae­

zembro de 1.968.
-Alfredo KÜ8rich - 8ecretà­

r:o em Exercíc\o.
Visto An'cnor N.aspolini � bi-

;\
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Nôvo Plano

'

,,"Movimento do
modificará o 'Comércio tem

J
<l

'

">

e�ISino
'

em se' simf ,intenso
'

I '

r

o Professor Celestino Sachet,
Reitor 'ga Universidade para o De·

senvolvímento de Santa Catarina e
membro do 'Conselho Estadual de

Educaçâo; informou que �o dia
I. ,

I'

I '

20 deverá ser entregue ao Gover-".
nadar I�o Silvei'ra, o 'novo Plano

E��adual de Educação, /que Ivai in­
troduzir modificações no sistema

'I educacional catarinense, 'principa:�
mente no setor primário.

-

'>
'

POl" outro lado, declarou o' Pro­
fessor Celestino Saehet," que está
clm e�tudos a 'instalaçãb de uma

i' 'Faculdade de Agronomia ê' Veterí­
náría em Lages, velha reivindica­
ção df -municípío "e quet.poderã
sair ,já n(;J',ano que vem. ( : _

"1'_ t _- "">' "'"

,i

lduCáção c.
:�

'física terá
.

?
I ...

seu' curso

Bê·sldrat_çàu , pre�OCUP'â
«!,' 'da "e'ç'-

.

d h" -II\'I":��; .It,." ao) e .' OSPI a.
,.

!(3� �iretór ,fd� �oSP!t�í, iÍn�nt�\, aHn;enta-
-n. Edith Gama Ramos!", .Dr. Wa.rJ:. I

.�.

d�m�n:, ��fbó§â;J' dêc�á,to�'\", '�nt�rr;, :
que a� desidratação ,inf�ntil, " que,
téBlI\;''&::êrf'Iao Y'e� "iãwWf�$caiiil '!.;

� . I ��lr�;I.·!li· u"r
-, rantp ,êste" 'I é 'oi}J;,ê",u tado,

'�ij���sr:de "
?t�s' d� :�e�d� de,

� á:�g���o,;, '�lfg'a»i�,�i� e sais minerais
,

, em quarftidlfdé'g"'friaiores que a ,-sua

'ingestão por, 'p�rte "'do paciente,
circunstância agravada pela diar-,
réid e por vôm�tos.

,\

,A falta de apetite, de ingestão,
de alimentos líquidos e o descui­
do dos pais que hão dão a alilhen·\
tação adequada às, crianças ,foram\- -' 1 � I

apontadas, pelo médico! (como .os

princípaís fatôres que causam' 3.
"

desidratação; \Salientou _ que' êstes ,.,. )
males podem ser combatidos com

'

I' �
.

'- , j

a mínistração 'de 'educação',san�tá-
ria aos casais, a fim de que, êstes

conheçam medidas de saneamento')
,

I '" �

b\ás�co, rormas.xíe alimentação pa-
ra os dias, quentes do 'ano e, ain­

da, através da,melhoria das C011·
�

dições sócio-econômicas de certas
../ .)< \

.. camadas 'da popu.ação.
Ma,is 'adi�nte declarou que a de­

sidrataçãà não' ocorre somente no

verão, embora seja nêste' período
'

, I •
r I

que, ela se apresente em m::por es·

cala., Disse que o mal tanibém se

,
verifica, nos ou\ros' mêses, do ano,

I � .A
I

. Mazzaropi 'yqi,
se ',pprese.olar'·
'na

J

Capital'
I'

, r {
c..\, '. \ ,I,

Numa r

pi'Ol110çã'0 da Secretal-ia -\' O ,Teat�o Álvaro .de Carvalho oro

cd9 Educaçãp e Cultura do Paraná' ganizou a'prQgramação de sua 'tem- ,

'e do Dep�rtamento de Educação ; ,parada 'de final' de ano, apreseu-
,

.' Flisic� e Desportos realizar-se-á em ' I tando nos dias: 21, 23 P 24 um'

Curitiba, 11.0 ,período de 5 a 18 de "I?how revista" com artistas ,de

janeiro' um '''Curso Internacional' ,Florianópolis e. uma comédia clfl .

de, Atualizaçã,o e Aperfeiçoamento três atos _;_ '�O Morto' que Não�
,

em Recreação e Educação Física".
"

,(
�Poderão inscrever-se' �s profes· Morteu"," de 'Roberto, Du>:aL O'pri-

sares licencial(ios em :Itducaçãa meiro eSPE!táculo apresentara vá-

Físic!!:, brofessores atuantes no se- rios números de core,agrafia a cal'-

tor de Educação FJsica dos edu. go de Luiz Sant�na>, corn a parti-
candários públicos e particulaies, cipação do (wnjuhtp "o's Mugn?.�
professores

1

nbrmalistas, acadêmi· tas". A Ci�. Teatral Mazzaropi Pro:
cus da. .t!.isc9'la Süperior de Eduoa- moçõ(Js trará a peça "O Mort,o que

ção 1'Ii"i�a ,do _f'àxauá e p'essoas in- Nã,ol Morreu", tdzendo em seu'

teI,essadas nos asstuntos I, relaciona- elenco, além de Nrazzaropi, Geny
dos nó curso. As inscrições são

'

Prado, o garôto Joãb Carlos, Maria
I li I,. ,

feücts luWiaute requerimento ao Ap,arecida Bates' e' o próprio, Ro·
lJll'ei.ut do lJepar1,lhL�ut,j ue bo I belto lJUva.:'" autor da COl!l�lli'.1 que
.c',",��:,::, ,_" L �1,.;�i-.�_�.I11 {).�tl��!� ���J :;: i :,_ '�t l�:�:./:::j: �

:,

I '

, .

'.

O comércio .funcionará até� 22
, botas I

até a próxima sexta-feira,
ocorrendo' o"mesmo no dia 23, pa-;
ra encerrar

:

seus, trabalhos -as 18'
horas dos ,dias 2l� que' é sábado e
24, véspera elo Natal. O movimen­
to foi intenso ontem nas casas eô-

Jmercíaís da Cidade, éomeçando a

crescer à 'tarCle para manter-se'

quase que, inalterado à noite, I com

grande númei'o de pessoas sobra­
çando Pacotes pelas Ruas Felipe

, 'I'

,Schmidt, Conselheiro Mafra elt T\3'
nente' Silveira, principalmenté. En­

quanto isto, o, Clube dos Díretorés
LOjistas' anuncia qub Papai Noe�'

voltará' hoje a circular, " desfílan:
dó; em 'carro' de 'tração animal e

"

distribuindo, brindes às crianças, a

p�r,tir das 17 horas.

RCàlizando, o último jôgo .dêste
ano çom vistas aos preparatívos
para' as eliminatórias' da Côpa .do

IMundo' de 1970 a realizar-se no Mé­

xico, 'o 'se:ecionado .brasileíro cn-'
f�ent'au na' noite de' ontem no Es-

, , '\"
tãdío do Ma,f�cànã . a seleção da

.Jugoslávía, empatando - em' 3 .ten,
tos. Apos' ,9, encerramento do jÔ-
\

'

go"o sr. Paulo Machado de Carva-

lho;' declarou extinta a Comissão
Selecionado'ra Nacional' - oesêna

---:",que ,'segundo- �le "t�hj'-, nr�tos
cargos,; gente' demais' mandando e

"

•
' 1 \',

,; '(.1

que por- ISSO .rnesmo produz' me-
no's qúe' dév'ia". ' ,I

"

-.i 1\
!<

, �

./

I,

A eslrela do "rei': não ',brilhou

-xa, A criança torna-se sonolenta,
podendo pcstertormente evoÚlir.
para�:t?tp.� �, �P,9íus1ve, para, a mor­
te, (a'so' não_ seja, levada ímedía­

tamente para 'I:éceber socorros mé-

'dicas. Recomendou o Diretor do
,

I ,

Hospital Infantil que, tão logo se,

apreser-ten;'/ êsses sintomas, os

pais -tikvem procurar um, médico

uma casa de saúde,_ acrescentando

•
I, J I ,

'prevista para os meados do, pp
xírno. lano, conforme p� pianos da

superintendêllGià nacional. De im
, <

' ,
,

cio, a' Gadep atuaria, somente na

, Capital' para futuramente estender
" I

_
,

':;;uá ação ao ínteríor, .o órgão se'
I \ 'I

L,

"ria 'um colegiado, .composto tam'

bém' de comerciantes'l que' regula·
ria" o , comportajnento 'dos preços

, dos :iUversos gêneros 'f
ae prim�ir�

neccs'sidadê.,
' .

'\ ' ��, it

. !/
,

,

l kovic,
<

.sóbrando =para . o, ponteiro
\ Edu 'que na i ansía, de marcar se,

oU
'!tIi choco�' com a trave e o lateral
\� G-racanin .... contundindo-se :no lap- r

ce, deixando, o gramado para aos"
30 minutos ser sUQstituido , por
Ba�a. Aos 39,minúfos quando Pe-
'lé ia marcar, ó i�goslavo' Paulovic
cometeú "pe'nalti no "rei",' que
Carias Alberto' ,cobró'u f'arte no

canto diirpit\) ,"dp goleiro Curkovic'
)

, empatando a partida.
' ,

- \

relé o

J

ncg:lt1yU no ataque do Brasil

,

,

que, em qualquer cir,cunstância, os

vômitos e a' dia-rréia podem' servir!
de alerta.

\

. ,

\ �
\

., \
...., tI-,' \ ,> I

Pfl,ra;o segundo t�l1?-Po ,A:ymoréi J

�Id�eirª'� fê.� entr2'r, A:rbe�!a no �u·
"

gar de Picasso e Scala no "'de Ju­

randir, mas foi. a i]\ugoslavÚi qúe
novamente ,'voltou) 1

a rríàrcar,' 'aos
2 rpin1,ltos 'através de seu pontc,iro
esquerdo, Dzajic ,,'numa' falha! ia·

ment�vel do, gaúchq Alberto.i':A ,par
tir dos li minutos o quadro nacio­
nal já se apresen'tava rÍlelhÓ'r,' ClU

f
� \ \!

r I'

campo. 'com Gérson,'Luiz Carlos e
,

.

I cuária, de ',Santa 'Cata'rina, l_
Everalda fazendo, excelente' pàrtl- ,

"
' \

,

da, o, a�s 14 n{imitos nuill rehote\ ,) FUNPEPE - ,e dá outras - provi-
, dências. O -projeto, segundo afir-

do gole�ro Curkovic Pelé empatoü, 'r "

mau' b relator deputado 'Nelson
'tranq'L\ilizando o time brasi��r() ,I "

, ,Pedrini, reveste·se de salutar im-
qu,e',passou',,Ja; dominar, as àções' ,"

I: "porti).ncia I pa:ra o desenvolvi�,nento"pres�iohando constantemente o' , , '

quadro iugoslavo. O Brasil 'conti. da pec�ária eatarinense' no 'setor
��ava ataeaiido e Tostão rem jo- J" dê gaq'o çie "Cb�te, d�stinand:a a ,fi·

- gadã ·inél.iv�dua. pela, �sqÍ:J.:eida, s�rj nànciar as necessárias importações
viu 'Babá, que� \ml.pelà\velm�nte:.a,tii para, substituição dos reproduto-
tau' para (> fUndo dás redes mar. �es 4e, baixa 'qualidade' p6r rçpro-
�ando 'o terceirà' tento do Brasil. dut@res de altEl- linhagem das raças

,

,"os, 24 minútos o ,jtÚZ acertada. európ,é'ias.' 'Í'�mbêm será ln�remcn-
thente an�lOli gol de Gérso� mar- , taela,' "pÇ>r sugestão dq deputada
cando, imp�dim�nto. Áyinoré Mo, Paulo, Rocha Faria, a' importação
reir� 'sênti�do qUe':R�v�lino � nãà ;se ) ,\ dt; s�'rnefl. para inseminação ar'ti­

apresentava bem, ,demolistrandd: "ficial, visando aprimorar a, qualt-
í '

r: \. ""
"'

\ ií� �14 '}'li ;. �1' � r r"1 1
." '-,

t
� :' l

�"
' \\ \Ó:U,' _''::,,'' _ P<I!:,p u.:\" o eto) �'01�a.u_Ú' cu' !:'l"fUense,."

$ ,\�, "

" \
\ o Fundepl

,
"

,
.

, "

A' ,Assembléia - Legislativa apro-
'vou o�te�l, em'; regime de ,urgê[1"
cia, o,'proj�to 'çie'ilo/nu l77/68,'ele
'origem gove�namental: 'que cfia o

Fundo de Desen,volvimenta da Po,
,

,

I , , .' ES'
que reorganiza a S'ecretana de

,

"
'

•

' 1\
• _1 aj)Üs,tado tios Negócios da Fazenllta, ,

" '/ I
1 canIl!''ser aprovado ontem pc aS

,

"
s enJ

'sões de Justica e de Finança,
" l6'reJniãa conjunta rea, zada nO I,

nO\'wriodo <; matutino, retornoU
1

,
'

, '-> '" -eS e;1
njente ao' e�arne das C,Offi1SSfl

virtucle de recebiinen�o dq C!llCt�'-
'

, An o'

dít ele autoria do _deputa:clO ,�I
nio, PicQetti, quo, vlisa

- alter,al
ol'J'

guns disposÍt'ivos do projeto,
,

" ssor'âginal. Elábarado pela Asse :'

r/de ' PIl:\neja,me"nto I"� Limitada
.-'

I'" t "

" t' a' àt-
'AS?LAN - o PVQjeto o�je\ IV �S'
ganizar o seto'r ,*azend::fno do

�rl
'" "conetado em bl\sel'\\ raCIOnaiS )1S

" , ", \ noderJnentes às necessidades 1
'ndO

da administraç'�o, introdUZI r�
gradual c sistematicamente aS�la

I r�

d a p\

�forrnas proppstas de 1110 o 'âà'�
soft�rem solução ,de conti!Jlil

, os sellv�ços fazcndá:rios .

,
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